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Gavilanes escisionistas disfrazados 
de palomas estatutarias

V o lu n ta r ia m e n te  nos ven im o s  a p a rta n d o  de la  p o lém ica . N i es 
o p o rtu n a  en estos m om entos, n i le hace fa l ta  a  n u e s tra  razón, p ro ­
c la m a d a  todos los d ías  p o r u n a  l lu v ia  d e  adhesiones en tusiastas  
que lleg an  a  la  S e c re ta ria  de la  U n ió n  G e n e ra l de T ra b a ja d o re s .

P o r m ucho  que re v u e lv a  a lg ú n  p erió d ico , ó rg an o  o lc ío s o  d e  po ­
siciones personales, re p itie n d o  e n  sus co lum nas los desfiles d e  f i r ­
m as am igas  con la  m is m a  v ie ja  técn ica  que en los escenarios de 
z a rzu e la  re p ite n  e l desfile  la m e n ta b le  d e  com parsas, y  por m ucho  
que se m u lt ip liq u e  un sector que h a  hecho com patib le  e l p a p e l de  
C ir in e o  in teresad o  con graciosos rem ilgos «no In te rvenc ion is tas»  
m u y  o frec idos y  poco m u m p lid o s , no  lo g ra rá n  d e s v ia r la  m a r­
cha in e x o ra b le  de ios acontecim ientos.

P ero  insisten  en a g ita r  las aguas los pescadores de ríos revueltos  
y  no podem os c a lla r . N o  podem os c a lla r , porque la  s ituac ión  d e i 
pueb lo  español es d em as iad o  g ra v e  p a ra  que nos au to ricem os ia  
com odid ad  d e l s ilen c io  cua iido  u n a  obstinación  a n o rm a l se com place  
en  c la v a r  sus uñas en las heridas .

Las posiciones personales son respetab les  has ta  que ellas  m is ­
m a s  se p ie rd e n  el respeto p re te n d ie n d o  p asar p o r la  g a te ra  después  
d e  h a b e r sido expu lsad as  p o r ta  v e n ta n a . S i a lg u n a  tie n e  que h u n - . 
d irse  p orq ue  fu é  desap ro b ad a  después de h a b e r s ido p ro b ad a , n o l  
h a y  soberb ia  a  la  que se p u e d a  to le ra r  la  in tención  de h u n d ir  con i 

e iia  los intereses de todo el pueblo  español. |
Y  v ien e  todo esto a  cuento  d e  una fa rs a  que se an u n c ia  con este '

Ü t ii io i Congreso e x tra o tíin a r io  d e  la  U . G. T . i
A u n q u e  n o  estam os p a ra  fr iv o lid a d e s , nos te n d ría  s in  c u id a d o  ¡ 

que unos cuantos c iudadanos, a  fa l ta  de em peños m ás ú tiles , se 
n ro c u ra ra n  una d iv e rs ió n  de peor o m e jo r  gusto. P ero  si p a ra  que  
«tíos ee d iv ie r ta n  hace fa lta  que la  clase tra b a ja d o ra  se m o v ilice
y  se enzarce en  u n a  d isp u ta  n ac io n a l, que h a b r ía  d e  a g r ia r  las d i-  ...........................
fe ren c ias  y que — p o r m in ú s c u la  que sea en cada lo ca lid ad  la  fra c - ★ ★ ★ ★ ★ ★ ★ ★ ★ ★ ★ ★ ★ ★ ★ ★ ★ ★ ★ • A * * * * * * * * * * * * * * * * * * * *  ^ ★ * * * * * : * y r * * * * * * * * - ^ * * * * * * * * ^
« íón  m in o r ita r ia —  h a r ía  p e rd e r tiem p o , a u m e n ta r  los enconos y .'

m

E l G j b i . t n j  i l im o  n io b r:»  j . i . C o i i - r j i  on un  t i l u . i u .  ' l u n r t a  ti
zadores» to rp ed os nipones.

■brnrse d e  los « c iv ili.

ViVM ei ••••V» I ♦••«j •«« • --î  — 7   --------- - - -  ........... -
p ro fu n d iz a r  las d iv is io nes, oponerse es un  deber que, acaso, to m en  
en  sus m anos qu ienes acaban de ped irnos  a  todos c o rd ia lid a d  y  en 
benefic io  de todos v a n  a te n e r que im p o n erla .

Se hace con h a b ilid a d  el re c la m o  de la  com edia:
« A i fa llo  de las m asas nos habrem os de som eter todos, absolu­

ta m e n te  todos.»

JVo nos parezcamos a 
ios chicos. Que ya va­
mos siendo grandecitos. 
Si se calla, mal; si se 
secunda, peor. La con- 

t formidad, para algunos,
Há7 i i

- — . como para los novios
« A  los que han  sostenido cam panas, a  quienes, por los m o t iv o s ; ttstarudos, es señal de 

que sean, se a rries g a ro n  a  to m a r posiciones apasionadas, n o  les j ¿g vencimiento...
q ueda  y a  m ás que un  cam in o  a  seguir: v e n tila r  en el Congreso io ¡ <
que sólo a l Congreso corresponde v e n tila r , según n uestras  norm as.»  i — ! nido la Conferencia dcl

Buscan la  confusión, se escudan en  a firm ac io n es  rim b o m b an tes . 1 \n„r>ir,^n « p mvtidorn
P e ro , d e trá s  de las frases huecas, está ia  re a lid a d  « p u g n a n te :  « U n  ¡ No vamos .a dtscuUr, í^acijíco. ¿.i se consmeui 
Congreso a l que  p o d rán  a c u d ir  todas a q u e llas  Secciones que estén puesto que decimos lia - ; necesaria la presencia 
e n  condiciones re g la m e n ta ria s » . Es d ec ir, un  Congreso a l que no ■ gy|_
p o d rá n  a c u d ir  m ás que los incond ic ionales . U n  fa llo  de las m asas, 
q u e  se e s c rib irá  a l d ic tad o  después d e  h a b e r separado  las m a s a s .; oiscuaioTteí,.
U n a  ocasión p a ra  que se sostengan cam pañas, después d e  h a b e r ;  _
sep arad o  a qu ienes h o n rad am e n te  las h a n  sostenido. |

¿«Condiciones re g la m e n ta ria s »  después de h a b e r pedido a los director de ’*Nos- j ^
d e  a l lado  y  de h a b e r rechazado  a los de e n fre n te  el pago d e  la s ; o tros” lanzó  la idea, v  i
cuotas? « . j  . * , t  - t  '"N osotros" posibilita su i Entre las /g lic ita c io -

Es y a  ta rd e . Se h a b la  de re g la m en to  y  re g la m e n ta r ia m e n te  que- ‘ nes que ha recibido el
d a ro n  incapacitad os  los que h ab lan . L a  E je c u tiv a  d e s titu id a , ¿ q u é ; re a iu a c io n  con  una jor- Guardia por
derecho tie n e  a escudarse en u n  re g la m en to  que pisoteó? L a  U n ió n , muía concreta. Empiece victoria, está la de 
G e n e ra l de T ra b a ja d o re s , ia  ú n ic a  que puede o s te n ta r e l n o m b re  | g j co lega. N a d ie  puede Mahoney, su c o n trin c a n -  
glorloso, la  c o n s titu id a  por m a y o r ía  abso lu ta  d e  las Federaciones, | . derecho y  \ te. Aseguran, en cambio,
l a  im p u ls a d a  por la  m a y o r ía  ab s o lu ta  de sus vocales d e l C o m ité  i “  f  y- \ane no figura la de Hit-
M a c io n a l, es la  que d e v u e lv e  rá p id a m e n te  su u n id a d  e s p ir itu a l y [tenga la segundad y  nosotros, ingenuos,

lo creemos.

¿qué tiene de pacífico el 
Pacifico?

del agresor, bastará con 
negarla para continuar 
tranquilamente las agre- 
liones.

rfa^íWlAlf la hu«  uovmcivc tafjiuaMiviikc 9u MeisvtaLi vaffiiiwcbi j i  ......... -
m a te r ia l  a  n u e s tra  S in d ic a l. C item os, com o p ru e b a  s im bó lica , los que nosotros le secunda- 
acuerd os  adoptados p o r e i S in d ic a to  del T ra n s p o rte  de la  p ro v in c ia  | rem os, 
d e  M a d rid .

Se p re p a ra  un Congreso p a ra  le g a liz a r  e l escisionism o. U n  C on-1 
greso t itu la d o  d e  la  U . G . T ., en  e l que  no  e s ta rán  representadas la s ' 
m asas ugetistas. U nas , p orq ue  siguen su cam ino  ju n to  a  la  v e rd a ­
d e ra  E je c u tiv a ; o tra s , porque están en  los fre n tes  cu m pliendo  de­
beres sagrados, y  las dem ás, porque h a n  sucum bido sorprend idas  
p o r  el fascism o c r im in a l, o  luchando  c o n tra  los invasores e x tra n je ro s .

Ese s e ria  e l Congreso cuyos m a q u in a d o res  p re te n d e n  p re s e n ta r  
como «su p rem a a u to rid a d » .

Ese es e l Congreso en  el que  d icen  a u to riza d a  la  p o lé m ic a  con 
to d a  cru d eza , «que no asusta». ¡Q ue no  les asu s ta rá  a  e llos; p e ro  que  
ei h a b r ía  de a s u s ta r a  ios que v ien en  e m p le a n d o  todos sus esfuerzos  
en  d e rro ta r  a l fascism o) ;

P o r e llos y  p o r nosotros, v o lverem o s  a  c a lla r  después de es ta  sa­
l id a  o b lig a d a . N i s iq u ie ra  la  razón  que nos asiste nos confiere d e re ­
cho a  d is tra e r  la  a te n c ió n  de los lectores de o tra s  preocupaciones y  
do o tro s  deberes. Q uerem os re n u n c ia r  a  la  discusión prec isam ente  
p o rq u e  n o  querem os que sea F ra n c o  q u ie n  nos im pon ga la  re n u n c ia .
P e o r  p a r a  todos si to d a v ía  h a y  a lgunos que no lo  han  com prendido .

El Gobierno inglés es 
conservador; el pueblo,

Goering ha dic/io en 
la inauguración del "Pa­
bellón de la Cacería” , 
que la caza "abre el ca­
mino de la civilización 

. . . .  ¡a los pueblos” . Exacta-
‘ S i !  9 -es la que vale, la del 

Gobierno o la del pue­
blo?

bombardeos.

A  la eritrada del pa- 
Eden descansa. Los '• bellón figura un retrato 

fascistas, también. Que ' monumental del "dicta­
se lo preg^inten a los dor económico” , o  cuyos

pies hay una fiera ven­
cida. Suponemos que no 
faltará un letrero advir-

' , . , liendo que Goering es el¿Que le viteresa mas ^

trabajadores de Lérida.

al demócrata Chamber- 
lain, la devxocracia o  los 
minas de cobre que hay 
en Ríotinto y  las de hie­
rro que hoy en Vizcaya?

Si el Mediterráneo no 
es ya Mediterráneo, que 
es el mar "desconocido” .

que está encima. Para 
evitar confusiones la­
mentables.

Goebbeis, el otro com­
pinche, ha c u m p l i d o  
cuarenta años. Le desea­
mos, cordialmente, que 
no cumpla los cuarenta 
y uno,Mal principio )m íe-
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K U L T Ü R A ,  p o r  R i v e r o  G i l

LERROÜX, LA CARROÑA QUE 
SE SOBREVIVE

A cab a  de hacerse p ú b lic a  u n a  c a rta  que L e rro u x  d ir ig ió  a  su  
am igo  S a m p e r. L a  c a r ta  tie n e  el tono de u n a  orac ión  an te  la  m u e r ­
te . L e rro u x  se siente m o r ir  a  chorros. ¡Q ué lá s tim a! ¡Q ué lá s t im a  
que no se h u b ie ra  m u e rto  antes! E n  este pa ís  n a d ie  se m u e re  a  
tie m p o . L e rro u x  d eb ió  m o r ir  en  el m o m e n to  m ism o de p ro c la m a rse  
ia  R ep ú b lica .

¡Lo  que hubiese g an ad o  su fig u ra  a n te  la  H is to r ia  Y  c u á n to  
b ie n  h u b ie ra  p ro d u c id o  a  la  R ep ú b lica  y  a  España. S in L e r ro u x ,  
no hub iese te n id o  lu g a r la  condensación, en  e l cam po re p u b lic a n o , 
la  c o n tra rre v o lu c ió n . L e rro u x  fu é  el c e n tin e la  que en tregó  las N a­
ves de la  fo rta le z a  de la  R e p ú b lic a  a sus enem igos. L e rro u x  y  A l ­
c a lá  Z a m o ra  son los dos hom bres m ás responsables de la  a c tu a l  
tra g e d ia  que su fre  E spaña.

L e rro u x  en esta h o ra  d ra m á tic a , cuando ve que se le a p ro x im a  
la  m u e rte , siente sobre su conciencia  el peso de la  g ra v e  rsspcnsa- 
b ilíd a d  que le  a lcanza. L e  h a  Negado ia  h o ra  d e l re m o rd im ie n to  de  
conciencia . ¡Q ué ta rd e  es! E l m a l está y a  hecho. Y  no tien e  re m e ­
dio! Los e rro res  en p o lít ic a  son fa ta le s  p a ra  los hom bres que ios co­
m eten  y  p a ra  los países que los su fren .

P ero  L e rro u x , p iadoso consigo m ism o y con sus am igos, no  
a c ie r ta  a  c a lif ic a r su responsab ilidad . C ree  que sólo es responsable  
«p o r no  a c e rta r  a  ser in te rm e d ia r io  e n tre  am bos polos». Estos polos  
son, de un  lado, los rojos, y  d e  otro , las derechas.

N o, ia  resp o n sab ilid ad  que a lcanza  no  es de e rro r , s ino ds e n tre ­
g a  de la  fo rta le z a  a l en em igo . Y  q u ie n  e n tre g a  la  fo rta le z a  es un  
tra id o r . L e rro u x  fu é  un  p o lític o  e x tra íd o  de las m agas p o p u lares . 
Fué ei h o m b re  que m ás d em a g o g ia  derro ch ó  en E spaña. Recuérdese  
a q u e lla  dec larac ió n : «E l d ía  que  yo  t r iu n fe  se p re n d e rá  fuego a  los 
Registros d e  la  P ro p ie d a d .»  Y  tr iu n fa n te  la  R e p ú b lic a  por e l im ­
pu lso  soberano d e l p u eb lo , ded icó  todas sus energ ías  a la  de fen sa  
de los p riv ile g io s  de las clases conservadoras y  reacc ionarias .

L e rro u x  em pezó a  e n tre g a r la  R e p ú b lic a  en las p rop ias  C o n sti­
tu yen tes . ¿Q uién  no  re c u erd a  aquellos tre s  meses d e  obstrucción  
e s tú p id a  a la  o b ra  le g is la tiv a  d e l G o b ie rn o  repub licano -soc ia lis ta?  
¿Y  la  d ieo luc ión  d e  las C on stituyen tes , s in que h u b ie ra n  te rm in a d o  
la  labor que ei D e c re to  de con vo ca to ria  las as ignaba?  D e a q u í 
a rra n c a n  todos loé m a les  que hoy  su fre  e l país.

D ice  que  los ro jos  somos responsables, por in tra n s ig e n tes , y  
p o r am biciosos. In tra n s ig e n te s  y  am biciosos, ¿de qué? ¿De q u s rc r  
c o n v e rtir  la  R e p ú b lic a  en un  in s tru m e n to  de g o b iern o  re n o v a d o r  
de la  v id a  española  y  tra n s fo rm a d o r de su e s tru c tu ra  económ ica?  
No; si a  nosotros, y  con nosotros al pueblo , nos a lca n za  a lg u n a  res­
p o n sab ilid ad  no es d e  ser n i  in tran s ig en tes  n i am biciosos. H em o s  
agotado todos ios lím ite s  de la  tra n s ig e n c ia  y  de ia  to le ra n c ia . E n  
1931, cuando  las m asas es tab an  en ta  ca lle , e n fe rv o riza d a s , p o r e f  
é x ito  e le c to ra l, u n a  p a la b ra  n u e s tra  h u b ie ra  bastado p a ra  e x te rm i­
n a r  a  los ad versarios  po líticos  y  d e  clase. S in  em bargo , e^ítrem am os  
la  p ru d en c ia . ¿Por qué? P o r am b ic ió n . A q u í sí que es tá  b ie n  e m ­
p leada  ia  p a la b ra . E ram os unos nobles am biciosos que q u e ría m o s  
a h o rra r  a  España to d a  efus ión  de sangre. L a  sangre d e l pueblo  era 
p a ra  nosotros un tesoro de v a lo r  in c a lcu la b le  p a ra  no  ser avaros  d e  
e lla . Q u eríam o s  p a ra  España ei a lto  honor que la  engrandeciese  
an te  los ojos d e l m u n d o , e l h a b e r sab ido  h acer u n a  honda re v o lu ­
ción p o lít ic a  y  social p o r o b ra  d e l t r a b a jo  In te lig e n te , e v ita n d o  el 
espectáculo  d e l d e rra m a m ie n to  de sangre. E sta  fu é  nues tra  a m b i­
ción y, acaso, n u estro  e rro r .

Las clases p r iv ile g ia d a s  de E spaña no c o m p ren d ie ren  este gesto  
generoso d e l pueb lo , que, p u d ien d o  haberlos  a n iq u ila d o , les respetó  
la  v id a  y  has ta  los intereses. Y  a esta  nob le  y  generosa a c titu d  res­
pon d iero n  con la  su b levac ió n , que a b rió  a  los e x tra n je ro s  la  f ro n ­
te ra , p a ra  que d e s tru y a n  pueblos en teros , asesinen seres inocentes  
y  pongan en p e lig ro  la  in d ep en d en c ia  y  la  lib e rta d  d e l país.

L a  resp o n sab ilid ad  h is tó ric a  de cuan to  ocurre  cae de lleno  so­
bre  las clases p riv ile g ia d a s , que, por egoism o, p o r od io  a l p u e b lo  
encendieron la  h o g u era  que a rra s a  e l pa ís  y  d esg arra  ei a lm a  d e l 
p u eb lo  español. , ^

A l p u eb lo  no le  a lc a n za  o tra  re s p o m a b ilid a d  que  la  de d e fe n ­
derse h ero icam en te  y  e l a lto  honor d e  d a r  generosam ente su v id a  
en la  d e fe n s a  de la  in d ep en d en c ia  de España, co m p ro m etid a , im ­
p ru d e n te  y  c r im in a lm e n te , p o r m ilita re s , a ris tó cra tas , burgueses, 
banqueros y  d ig n a ta rio s  de la  Ig les ia  rom ana.
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C A R T A S  I N G L E S A S

Los señoritos-monos de Cambridge

i

La Guardia ha triunfado rotun­
damente en Nueva York

Nueva York.—He aquí los resultados completos de las 
elecciones municipales;

La Guardia........... . .......... 1.344.016 votos.
Mahoney...............................  889.591 »

La Guardia triunfa, por lo tanto, por una mayoría de 
más de 450.000 votos.—^Fabra.

:s u «  — ■

I
t

I

También en los departamentos
Londres.— L̂os resultados de las elecciones municipales 

en provincias es como sigue:
onsGi-vadores............  ... Ganan 89 puestos y pierden 80.

»  330 » » 96.
a 22 » » 60.
» 62 » » 77.

Laboristas. 
Liberales. . ... 
Independientes.

}

- - ¡ N o  hay  n ingún  O ujetivo! 
— S ie m p re  h a b rá  a lg ú n  colegio.

Los hijos de la sociedad aris­
tocrática Inglesa se educan —o 
dicen educarse— en los colegios 
de las universidades de Oxford 
o  de Cambridge. Dentro de es­
tas universidades existen cole- 
legios más o meaos distinguidos, 
pues también hay clases en la 
aristocracia.

Es un problema para un in­
glés "bien” elegir la universidad 
donde cursar los estudios. Ox­
ford o Cambridge en la elec­
ción.

Los estudiantes norteameri­
canos —más prácticos — se deci­
den por aquella universidad me­
jor clasificada en el campeona­
to de foot-ball de ia temporada 
anterior. Es la más "elegante” y 
de "mejor tono” .

La Universidad de Oxford 
•—en 3a actualidad—  cuenta con 
znucho.s más alumnos que en 
cursos anteriores, un “record” 
de Ingresos. Tiene su expplioa- 
ción. SU equipo estudiantil de 
remo <ie la Universidad batió 
al de la de Cambridge en la re­
gata del curso 1936-37 después 
de una serie interrumpida de 
afios con sendas victorias de sus 
rivales. Parecía —hasta enton­
ces— que los remer-os universi­
tarios de Cambridge eran los 
dueños y señores de las aguas 
del Támesiis.

Los estudiantes de Cambrid­

ge han creado un nuevo deporte 
que ignoramos .si anualmente lo. 
reñirán con Oxford.

E l nuevo deporte, originalísi- 
mo, “muy Cambridge” , ha alar­
mado a las autoridades de la 
Universidad. Y con mucha ra­
zón, por cierto.

Consiste en escalar, por las 
noches, las páreles de les cdlfl- 
cLos que componen la Universi­
dad. Estudian, parece ser. po.rá 
"hombres-moscds” .
‘ Recientemente se ha puesto a 

la venta un iihro titulado “L'os 
escaladores nocturnos de Cam­
bridge” que contiene las expe­
riencias narradas de un estu- 
ciante "trepador'. La firma de 
su auior es ariCnlma para esca­
par dcl cast'go que pudiera im­
ponerle el director de su cole­
gio.

"Los escaladores nocLurnos 
de Cambridge" refleja el c.spiritu 
del juego y su corrospondienle 
reglamentación. Relata las ha­
zañas realizadas por los "ases’’ 
del "almnismo a domicilio”  com­
pletadas con una colección de 
fotogi’afías de escaladas arries­
gadas. Estos gráficos han sido 
reproducidos por la prensa lon­
dinense. ,

Ua,= reglas de los ‘ chmbero" 
sen rigurosísima.^; no debiendo

(Pasa a la tágika tres)
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A D £ L A N T I?
ItiL RACIONAMIENTO DE VI­

VERES PARA LOS CIU­
DADANOS

Las distintas interpretaciones 
4e laa órdenes de la Dirección 
general de Abastos han c.ntri- 
buído a la fijación do una tabla 
de racionamiento para todos los 
ciudadanos, a todas luces exa- 
líerada, y que nos vemos obliga­
dos a rectificar. Así, pues, la dis­
tribución se hará dividiendo a to­
dos los ciudadanos en dos gran­
des grupos que se denominarán 
Grupo A) y Grupo E).

El Grupo A) lo compondrán las 
familias compuestas hasta CUA­
TRO ciudadanos inscritos en la 
.tarjeta de racionamiento, y el 
Grupo B), desde CINCO en ade­
lante.

El racionamiento que corres­
ponderá a cada Grupo será el si­
guiente :

GRUPO A)
( H a s t a  c u a t r o  p e r s o n a s )

Garbanzos, medio kilo.
Alubias, viedio kilo.
Come, twi bote.
Membrillo, medio kilo.
Azúcar, medio kilo.
Üacalao. 250 gramos.
ÍRiet'os, uno jior persone.

inniediaíamento toda la carne que 
sacrifiquen^ para que por la mis­
ma se señale dónde y a quién 
debo venderse, o le serán retira­
das todas las autorizaciones para 
sacrificar que hayan sido conce­
didas por el Ayuntamiento.

Repión de la Ejecutiva de! Partida Socialista í  £
En su Secretaría Nacional —  ,a  julio do 1936 y  todos los aülia- 

, Avenida de Durruti, 49—  se re- dos desde esa fecha hasta hoy 
I unió ayer la Comisión Ejecutiva I sean sometidos a ratificación sss 
'Nacional de nuestro Partido. |,gún instrucciones que se darán 
I _ Empezó por conocer comunica- I por la Ejecutiva.

en plazo .reve
contra quienes se atreven a pe_r- resucitar las actividades del Fren-

Socialista Israelita de Polonia in­
vitando al nuestro a su Congreso. 
Se acuerda remitirles un saludo 
cordial.

podamos decir lo mismo en cuan­
to a la distribución de la leche 
y el pescado.

LA SESION DE MAÑANA
_EI Orden del día para la se­

sión ordinaria que celebrará ma­
ñana el Consejo Municipal, cons­
ta de treinta y cuatro dictáme­
nes, casi todos de trámite.

Destaca la proposición para 
que se prorrogue hasta el 15 del 
corriente mes el plazo para el 
pago en período voluntario del

turbar una disciplina qúe hoy más

Congreso de la U. G. T. de 
Murcia y Congreso de la Federa­
ción Socialista de Jaén. Los nele-

ñ u m
U .  G .  T .  -  C .  N .  T,CIRCULO SOCIALISTA L.VTI- 

N.\-IÑC’LLSA ÜK MADKUi

pone en conocimiento de
que nunca es necesaria al Parti- te Popular Nacional, que realizará  ̂S^dos de la Ejecutiva a los mis- ' los afiliados a e.sto Círculo,
í e, • 1- ---------- -----------  una labor de ayuda al Gob'orno

coordinación entre los Par­la victoria del pueblo español. 
Aceptó y agradeció un donativo tidos y Organizaciones que lo in-

mos, compañeros Cordero y Bu-
jeda, respectivamente, informan 
de su gestión, que es ^probada.

que se encuentren en toda la zo­
na de Levante, que ignorándose la 
residencia de I00 mismos, la co-

SLCUIÜN TEATROS 

TEATRO PBIXtJPAL.-.Com Pa.
rto lo *■ O T T tegran. y  se designa vocales efec- Singularmente en lo que resoec- a esta Secretarla, Se-
acoídaSdo^lbrb  ̂ compañeros Lamoneda i ta a Jaén, por tratarse de un C oa-' Madrid, asi como girar
acordando abr.i cuenta comente;; y Cordero, y  suplentes a Vidaríe' frwc¡ft do .-.j i importe de sus cupones ai dee-
en el establecimiento bancariü d e ' y Cruz Sa ido viaaue greso provincial del Partido, y cubierto, rogándoles su exacto
los trabajadores que lleva el , .  ¡ por las resolucione? recaídas, l a ' ®
bre del inolvidable fundador de ' de los co~ j C. E. ha visto con satisfacción que
npostro Partido. : iresponsales fraternales que el aquellos camaradast acreditando

•¡ Partido tiene en el extranjero y

ñia dramática y grandca esnU' 
tá.’Uios. Kospoiisubíc: Enríin^

GRUPO B)
( D e s d e  c i n c o  p e r s o n a s )

O'arbatizos. mi kilo.
Alubios, un kilo.
Carne, un bote.
Membrillo, un kilo.
Acúcor, un kilo.
Bacalao, tm kilo.
Hiieuos, uno por persona.
El racionamiento fijado tendrá 

ana vigencia de OCHO días, co­
rrespondiendo a cada tarjeta y 
Grupo un kilo de arroz, además 
de los artículos señalados.

Teniendo los poseedores de tar­
jeta la ración asegurada, es inne- 
ixsario la formación de colas, por 
cuanto la retirada de las mercan­
cías se puede hacer indistinta­
mente por la mañana o tarde, 
dentro de los ocho días señala­
dos, empezando a ccmtar del día 
8, en que podrán pasar a retirar 
.los géneros indicados, en los es­
tablecimientos que dentro de ca­
da distrito hayan sido encuadra­
das sus tarjetas por las respecti­
vos Tenencias de Alcaldía, cui- 
ílando estas últimas, con el per­
sonal a sus órdenes, tanto de la 
exacta distribución de los artícu­
los, como de los precios de venta, 
que en todo caso serán los seña­
lados por la tasa,

El consejero presidente, Solua- 
■ior Sánchez Heimández.

^ A lta s  de Agrupaciones de E l ; lamentando que algunas referen- Pedernoso (Cuenca), Fuente del lej-eien

LOS CARNETS DE RACIONA­
MIENTO DEL DISTRITO DEL 

HOSPITAL ■
Por la presente se concede 

ún plazo máximo de cuarenta y 
ocho horas a todos aquellos car­
nets de racionamiento compren­
didos entre el número 1 al 6.052, 
que aún no lo han efectuado, pa­
ra que los retiren en la Tenencia 
de Alcaldía (Guillen de Castro, 
número 20); dicho plazo finali­
zará el sábado, día 6. Pasado di­
cho plazo los que no se retiren 
quedarán anulados y sin dere­
cho, por ningún concepto, a re­
clamación alguna.

Las calles de Padre Jofré, In­
dustria Vidriera (finca Roja), 38 
del Plano. Marvá, Tordesillas, 
Avenida César Giorgeta, Rafael 
de Riego, Pasaje Ventura Feliu, 
calle Jesús (letras y sin núme­
ro). Luis Morote, Juan Piñol, 
Maluquer y Maestro Sosa lo re­
cogerán en la calle de Jesús, nú­
mero 30.

y Tabernas (Almería). Ainsa, OI- 
vena y Hoz de Barbastro (Hues­
ea).

Velando por la limpieza moral 
de la retaguardia y aunque nues­
tro Partido ha vigilado escrupu­
losamente las altas que le han 
sido solicitadas, se decide que las 
Agrupaciones de ingreso posterior

un sentido político admirable, no 
sólo han sabido rechazar suges-Cías facilitadas por enviados a 

España no se ajusten a la verdad, u u • j   ̂
con perjuicio para nuestras ideas ?•« • brindado a la España an-

tiones de tipo dívisionista, sino

y  casi Siempre p a -! ejemplo que todos
w  r>n<iKin ! beberíamos tonar como divisa:

muchas veces 
ra la causa del pueblo español.

cumplimiento, evitando sanciones 
que hubiera que imípoaer.

Rambal.—6 tai-de > 1 0  ncKiiu, 
Dcíi Juan Tenorio. Grancliog,' 
presentación. ' ^

TEATRO SERRANO. —  (AiUü, 
Nostre Teatre). Compañía ^ 
comedia cómica. Respoasab’p 
Emilio P ortes -e  tarde:Turu.í'LIROü LO s o c i a l i s t a  d e

BUENAVTSTA, M.IDKID
Se ruega a los compañeros afl- *inHri/» a e,ata .... . . uq revi.sias. Responsable; Eduar

do Gómez.—6 tardo y 10 nccli»'
liados a este Círculo, que acciden­
talmente fie encuentran en la re- 
gúin de Le\'ante, manden los gi-

— 10 noche; Amores y Amorío» 
EATKO RUZAFA.—CompafiJ

se acuerda ampliar los Servidos! «Hasta obtener 4a  victoria, sólo correspondientes a sus cuotas
La revista de gran espectáculo' 
Las de los ojos eo blanco. Mu-»!

de Prensa del P. S. O. E., con ob­
jeto de que puedan cuidar inten­
samente tan interesante apartado.
_ Enterada la Ejecutiva de una Se despachan, finalmente nn- 
invitación del veterano Partido morosos asuntos de trámite.*

se puede hablar de lo que nos 
une; prohibido discutir todo lo 
que pueda separarnos».

CENTRAL DE EXPORTACION EXPOSICION • HOMENAJE A 1 SE DESPIDE EL SUBDIRECTORLA U. R . S , S . EN a  X X  ANI- _  c i;r iiD m in  VERSARIO DE SU REVOLO SEGURIDADCIONDE AGRIOS

CARTERA ENCONTRADA
El guardia de Seguridad, José 

Navarro Carrasco, d e b e  pasar 
por la Administración de Merca­
dos, de diez d& la mañana a una 
de la tarde, para recoger su car­
net de identidad» que extravió 
días atrás, con los documentos y 
cantidad de dinero que contenía.

TODA LA CARNE QUE SE SA­
CRIFIQUE EN EL MATADERO 
DE VALENCIA SE VENDERA 
DIRECTAMENTE AL PUBLICO

El presidente c o n s e j e r o  de 
Abastos municipal, compañero 
Sánchez Hernández, se reunió en 
la taide de ayer co-n los represen­
tantes de la U. G. T. y C. N. T.

H A C I E N D A
A N U N C IO

El Consejo Municipal de esta 
ciudad, en sesión celebrada el 
día 15 del p a s a d o ,  acordó 
transferir un crédito de 50.000 
pesetas, de la partida 18 del ca­
pítulo cuarto, artículo primero, 
del Presupuesto do gastos, a las 
siguientes partidas:

Capítulo tercero, articulo segun­
do, partida 10 (Material Bombe­
ros), 5.000: capítulo cuarto, artí­
culo 10. partida quinta (Materia­
les Obras municipales), 35.000, y 
capítulo cuarto, artículo 10, par­
tida 16 (Gasolina y -accesorios), 
10.000. Total: 50.0ÍK) pesetas. 

Cuyo acuerdo se expone al pú-

Todais aquellas personas o cn- 
tidades que hayan venido dedicán­
dose a la rouasa y  venta de fru­
tos de abrios en el meiMado inte­
rior, que deseen continuar ejer­
ciendo ©sta ;profesión, deben oiri-

r.traaadaa, a nombre del tesorero | x ¿% ¥ro^ pT)Í«^Í¡¡^ -1
del mismo, Manuel García Alva-í  ̂*''*** , ^t?OLO.—Compañía re, roiir. ^  „  zar7t:e!a. Responsable: peoin

Fernández.—6 tarde: Extraer, 
dinario matinée. El Mesón di 
la Manchega. coloidal éxito ̂  
10 noche, reaparición del eral, 
nente divo barítono José María

rez, calle de Agustín Darán, 22. 
Madrid.

• En el loca4 de Cultura Popuiar 
tintes Aoeló d’A rt), de la calle
de la Redención, 8 (cerca de la 
Universidad), continúa abierta la

Ayer se despidió de loe perio­
distas el subdirector general de 
Seguridad, camarada Gabriel Mo­
rón, Coa tal motivo les invitó a 
una comida. En su conversación 
con loe informadores lee manlfea-

Avisos y 
convocatorias Aguilar en Katiuska, por Pa. 

nach, Aguilar, Mordió y Fer. 
nández. — Butaca. 4  peseta# 

 ̂ ^  TEATRO ESLAVA— Primer ac
La; C a ^  de la Juventud, Cirilo' tor y responsable: Soler Mari! 

Amoroe, 38, avisa a todos los jó - ' Prinicra actriz; Milagros Leal, 
venes que deseen ingresar en kts —® tarde, Don Juan Tenorio
escuelas de dicho Centro, que ha 
quedado abierta la matricula has­
ta el día 7 del corriente, siendo 
las horas de matrícula de siete a 
ocho y  media de la noche

La Sociedad d© Porteros «La

10 noche, Los Intereses orea­
dos.

TEATRO ALKAZAK.—Comcañla 
de comedia. Responsable: Vi- 
cento Maurí.—6 tarde y 10 no­
che, Los ohamnrileros, fo;ml- 
dable éxito cómico.

roñas, interpretadas por Sara 
Fenor, Pepe Alba y  demás par» 
tea de la compañía.

cilio en la Subsecretaría de Eco- ' I abandonar la (dudad, y ouoieoaa u© Porteros «La wuüco.
nomía (Valencia), s<dlcitando au- uasí -̂ n lunes ’ ^  i esta ausencia tran- Constancia», U. G. T. convoca a *^*®ERTAD. —  Responsable: Pe-

^ ---------  A. 1 a  pasa.0  lunes. ©itoria del Gobierno sea lo más ; todos sus afiliados a ía j im t a ^ ¿  P® A lb a .-A  las 10 noche, U
breve posible. j neral extraon^inaria que se cele- Planchas y Las L!o-

Encomió la hospitalidad d c l ' hrará mañana viernes, día S, a 
pueblo valenciano y expresó su cuatro de la tardo, en el tea-
absoluta confianza en que d^de 1 Ferrer Guardia, Sagasta. 10, 
aquí Se seguirá laborando en pro ’ tratar a^rntos de gran m- 
de la guerra con el mismo entu- terés, siendo precisa la presen-
siasmo y  desinterés que en loa ^^ción del carnet con la cuota a l . Continua de 4’SO tarde a 12 iioclm 
momentos presentes. 1 comente para tener acceso all l o - '

j  .«r í   ̂ IKIALTO.—Tercera semana de ElI camarada Morón de,ia «rtre 1  ̂ _ i baliarin nav r>„
Ribera, 3. se han coi: cada les los periodistas buenos amigos quet t » c  «*,̂ 1 a • i-n ___ ■ nina v  ^  ^
pliegos de firmas para el 11̂ ^  de han conocido la obra ^ ~  ^
om  qu. Valencia dedica a la ü . | desde loa pucatos de reaponsabiU- d e l^ ? !

tual, a las cinco de la tarde, en el

torización y  dando cuenta de 
su nombare, apellidhos, domicilio, 
tiempo que vieen dedicándose a 
esta das© de comercio cantidad y 
clase de frutos que tengan adqui­
ridos, fecha de compromiso y  pre. 
cío, como también el nombre dol 
vendedor y au dcmicilio.

Sin la autorización corespon- 
diente de esta Central no podrán 
reaTsAr^e las ventas en ©1 inte­
rior.

También puede visitarse todos 
k »  días la sección dedicada a 
Puchkin, el gran poeta ruso. Ins­
talada en Cultura Popular, calle 

, de la Paz. 23. Las horas de vi­
sita en dichas exposiciones son 
do once a urm y de cinco a ocho. 
En ai'i'hos locales, asi como en 
el dtí Comité Provincial do los 
Amigos de 1/». Unión Sm'iética,

SECCION CINES

R. S. S. dad que ha desempeñado,

dcl Gremio de Carnes, para es- blico, por quince días, para for-
tudlar la solución de tan impor­
tante problema, encontrando en 
.1 ra b a 3 representaciones toda 
.suerte de facilidades para conse­
guir que toda la carne que sea 
.sacrificada en el Matadero de Va­
lencia sea vendida directamente 
al público; comprometiéndose los 
jeunidos a distribuirla en los cua­
renta y  siete puestos de venta 
existentes en el radio y extrarra­
dio, en la forma que la Conseje­
ría designe diariamente, a la vez 
que destinar en el Mercado Cen~ 
■̂ ral un puesto para la adquisi­
ción por los enfermos mediante 
receta, previamente sellada en eJ 
•Ayuntamiento.

Por este procedimiento se evi­
tarán las filtraciones y se hará 
una más equitativa distribución 
Uc este alimento.

Con el fin de evitar las colas 
se está estudiando la forma para 
poder habilitar un mayor número 
de establecimientos en los dife­
rentes distritos de la ciudad.

Concertado este procedimiento, 
<iue se pone en práctica inmedia­
tamente, de acuerdo don las or­
ganizaciones responsables, que­
dan sueltos unos cuantos señores 
por no pertenecer a ninguna or­
ganización, y dispuesta la Conse­
jería de Abastos a que mientras 
haya carne de sobra a predo ma­
yor que el de tasa en algunos es­
tablecimientos, no falte a la clase 
trabajadora, advierte a todos los 
concesionarios para sacrificar con 
o sin mesa de venta, que o  ponen 
a disposición de esta Consejería

mular reclamaciones ante el ci­
tado Consejo Municipal y, con­
forme a lo prevenido en el artí­
culo 12 dei Reglamento de la 
Hacienda Municipal vigente.

G O B I E R N O  C I V I L
Se han entregado en este Go­

bierno civil las cantidades ‘ si­
guientes:

Por el Comisario delegado de 
Guerra y el Mayor Primer Jefe, 
del Tercer Grupo de Intenden­
cia, la cantidad de siete mil se­
tenta y seis pesetas, recaudadas 
entre los camaradas que integran 
dicha unidad, con destino a los 
evacuados del Norte.

Por el Control de la Casa 
«Santiago Algarra» (Gíéneros de 
Punto), la cantidad de mil pese­
tas, con destino a los evacuados 
de Asturias.

Por el Sindicato de Pintores 
Escenógrafos de Valencia, U. G. 
T., la cantidad de quinientas pe­
setas, con destino a la Junta Cen­
tral de Socorros.

Por José Más Chulvi. la canti­
dad de cincuenta pesetas, con 
destino a Hospitales de Sangre. 
— E i gob ern ad or c iv il.

le M e e s
documental Es^rafia al din, nfi- 
mero 38, y el bonito dibujo 
FingUiaos.

Conservatorio de Música y Decía- DLVMPIA.—Cin© y Fin de Fiea- 
maclón, un gran festival en ho- ' Hermanas Peláez, Titfna
ñor a sus socios protectores, en j Vela, Pepfn Edo y  su pareja y 
el que, además de desarrollar un  ̂ Bertini, presentados a escena 
eelecto pw^rama, tomará parte Clavijo (Speaker.)
el conocido publicista Antonio ^''^VTQL.—Amor ,v odio, y ixis 
Zozaya. i marinos de Cronstadt, grandio-

Las iavitacionea podrán retí- soviéticos, y la for­
rarse en CSiofráns, 8 sexta puer- ■ micTable revista Javentndes fe- 
ta. d® ríA ^ fices,

'  'RICO.— Segunda semana de 1.a

EL SOCIALISTA #
Considera ya demasiado 

exasperante que cada 
incitación a la discipli­
na, a la coordinación de 
esfuerzos, la aceptación 
común de sacrificios, al 
aplazamiento de cuestio­
nes secundarias o  pre­
maturas, a la rectifica­
ción de errores palma­
r i o s ,  sea aprovechada 
por el coro de falsas 
vestales de la revolución 
para enturbiar el am­
biente con sus estriden­
tes clamores histéricos. 
Y pide la aplicación 
pronta y a fondo de las 
medidas que nos están 
anunciadas, sin las cua­
les una pequeña minoría 
de visionarios, de char­
latanes y de facciosos 
enmascarados, seguir i a 
impidiendo 1 a ordena­
ción de esfuerzos hacia 
la victoria.

verdaderos antifascistas 
a vigilar los movimien­
tos de esos contrarrevo­
lucionario# que gritan y 
gesticulan contra todo y 
contra todos.

«No consiste el verda­
dero antifascismo— dice 
— en proclamar a todos. sutileza 
vientos que debe hacer- .sofisma, 
se esto o aouello. Aun­
que enarbofen en alto 
tal o cual;oarnet.»

Y cita el caso de un 
eleme n t o ultrarrevolu-

y  el Frente Popular, y  ■ 
en cuanto a las munici- ' 
pales londinenses re3.Tl- ¡ 
ta que el clamor de la 
callo golpeaba sobre loa 
cristales del Parlamen­
to británico mientras 
Edén tejía .sutileza tras 

y  sofisma tras

Faiscista es Alemairia 
porque las democracias 
francoinglesas prefieren 
primero Veraalles a Wil- 
son y  negaron después

ilrlN F O R M A C IO N E S

clonarlo, que en fortifl- ’ mano a los hombres 
caciónes se dedicaba a lanzaron do su ya- 
una propaganda avanza- • kálser. Y  lo que
dis:ma, que no hace mu- , entonces se n ^ ó  con 
cho se acercó a los para- S^sto omnipotente a una ,

el movimiento divea'gen- 
te do la producción y de 
la capacidad de compra. 
Si no se suprime la dis­
cordia de estas dos le­
yes, nunca llegará al 
éxito.

Las incautaciones es­
porádica'#  ̂ d© circulo ce­
rrado; la desconexión 
manifiesta de este» in­
tentos autárticos, con­
ducen fatalmente a una 
desorganización t o t a l ,  
precisamente en el pe­
ríodo que más necesaria 
es la ordenación desde 
la cumbre.»

««
NO TOME

cualquier” purgante
L o# m uy fuertes p u c< í«n  d s fia r r 
lo s  m uy iiM v ts , n o  lim pian b itn .

petos de plúmera linea 
y, aprovechando la os­
curidad de la noche, se 
pasó al enemigo. Y  esta­
ba avalado p>or un Par­
tido politicé y  una Cen­
tral Sindical. Y. con el

democracia, hoy, al ca­
bo de veinte años, se n» 
(xmeedido a una dicta­
dura con creces y con 
humillación.

Pide acción, ¡acción!, 
que rubrique es© exprO'

fin de tener' premio a su , demócrata del pue- 
traición, se llevó censi- j 
go a unos engañados y ‘
documentaeión.

Rjador Loros tojeia, da brillo 
al pelo y evita to caída. V Z S  
oesetas. Farraacia de la Morerr

r o n t ó n  V a l e n c i a n o
Boy, a las 3’30 de la tarde:

Grandes partidos y quinielas
OLYMPIA ESPECTACULOS PUBLICOS U. G . T . - C . N. T . .»

H O Y  Y  T O D O S  L O S  D IA S
EXITO del programa de

C IN E  Y  F IN  D E  F IE S T A , con 
H E R M A N A S  P E L A E Z  (baüarinas) —  T IT I N A  V E L A (can-

zonetista)

P E P I N  E D O  y su pareja y 
B £  R T I N I  (célebre imitador de estrellas)

Estos tres artistas serán presentados a escena por 
CLAVIJO (speaker)

Proyectándose antes los interesantes films de corto metraje 
G U E R R A  E N  E L  C A M P O  (documental) 
E S C U A D R A  R E P U B L IC A N A  (actualidad) 
J U G U E T E S  O L V ID A D O S  (dibujo en color)

El ó r g a n o  madrileño 
de la noche del Partido 
Socialista hace n o t a r  
que se advierte en la 
Prensa de Madrid una 
i'ecapacitación q u e  re­
sulta oportuna y de­
muestra que existe, por 
encima de todas las di­
ferencias, que parecían, 
vistas a la ligera, graves, 
una aceptación por to­
dos de las responsabili­
dades impuestas por la 
guerra.

«Hablando se entienr 
den los hombres — agre­
ga— . Esta frase popular 
.significa a dónde llega­
ren, como alientos del 
bien, las charlas minis­
teriales y cuál fué el 
producto de los discur- 

^sos que el presidente del 
Consejo y el ministro de 
la Gobernación dedica­
ron a Madrid en víspe­
ras de cumplirse el año 
de la resistencia ante los 
invasores.»

El diario iíentral de la 
Juventud ditió en su edi­
torial, titulado: «El or­
gullo de participar en la 
defensa de la Patria»: 

«¡Movilizar a l a  ju­
ventud para la guerra; 
eso está aP alcance de 
cualquier país imperia­
lista!

¡Educar rSilitarmente 
a la juventud, conquis­
tar la técnica militar pa­
ra emplearla en la de­
fensa de sus, propios in-

«Tras el error de aban­
donar a la socialóemo- 
cracia alemana, cuando 
ésta pedía conoeriones 
que le eran indispensa- 
büea para supervivir, n©- j 
gair ahora definitlvamen-1 
te a la democracia e s - , 
ipafiola su derecho a de- \ 
fendorse con laa armas 
que necesita, seria lan- ■ 
zar a Efuropa on brazos ' 
de! f0iscísmo.«

21. PIT2BL0

Destaca en una man­
cheta al lado del título 
estas palabras de Gon­
zález Peña en el Pleno 
extraoitlinarlo del Co­
mité Nacional de la U. 
G. T.:

«Decían nuestros coa- 
tradictorea que ©sta Co­
misión Ejecutiva iba a 
ser absorbida por la in- 
coiipcración a su seno 
de elementos nuevos, 
lo iian pretendido esos 
elementos ni tai intea- 
cióu se acusa. Ellos y 
nosotros somos personan 
qxie merecen estar Jun­
tas. Nuestra unidad de 
acción está basada «a  la 
muiua lealtad.»

L a  lim pieza in tes tina l e» por 
cierto  esencial p ara  la  salud y  el 
bienestar. Pero ¿sabe usted que 
muchos purgantes ir r i ta n  los in ­
testinos y  a  veces— con el abuso—  
hasta pueden o r ig in a r  serias le­
siones? Por otro  lado, laxantes  
débiles si bien pueden no i r r i ta r ,  
tampoco lim p ian  como es debido.

L a  elección de un pu rg an te  ha  
sido un verdadero problem a h a s t.  
que el D r . B ra ja m ín  B ran d re th , 
afam ad o  médico inglés, consiguió  
c o m b in a r  c ie n t if le a m e n te  seia  
hierbas de seis d iferentes países 
en una fó rm u la  p e rfe c ta : un la ­
x a n te  y pu rg an te  que lim p ia  efi­
cazm ente sin i r r i t a r  —  y  que, 
además, tiene  la  v e n ta ja  de no 
a fe c ta r ta digestión.

Las P ildoras de B ran d re th  son 
por esto un rem edio de toda con­
fianza : tan to  que. ai fu e ra  nece­
sario , pueden tom arse cada d ia —  
y  no envician ni i r r i ta n  el intea- 
tm o. Son pildoras puram ente
vegetales— inofensivas— de efec­
to  le í

C. N. T .”Preconiza la socializa, 
ción o control eficaz de 
la Banca para domeñar 
la influencia social de I03 
grandes monopolios y 
trusts, controlar la acti­
vidad económica de la 

tereses y de 'la  indepen-I ración y  canalizar aque-: i'ar. con la unidad, la 
cia de la Patria; eso e s ' propiedad que toda^ victoria. -
lo que corresponde a 1 halle en maans de

' pequeños canitalistaa ac-

El órgano centra! de 
la Confederación Nacio­
nal del Trabajo se cmi- 
gT.'-‘|:la de coincidir con 
«Mundo Oiírero» en una 
convicción: la de acele-

C L A R I D A O
El portavoz de la U. 

G. T. excita a todos los

nuestro país’, a un Ejér­
cito del carácter del que 
nosotros estamos forjan­
do!»

EL MERCANTIL VAIENCIAHO
So refiero a las re­

cientes eleccimies popu­
lares en Francia e Li- 
glaterra, en que tan 
resonante ' triunfo han 
obtenido los socialistas

tlvos. y  dice:
«Todca sñbemos que 

un^ economía de tltxi 
socialista ha de estar di- 
rigida en su conhmto y 
en su totalidad. S!n es­
to no marchará nunca. 
La tar«a nf'mord'al de 
toda oconemía dirigida, 
y  aun mé.e sí se colecU- 
viza, eS la de deshacer 
de una manera radical

Interesa que se cons­
truya un pi’ograma só­
lido y  oue participen en 
la responsabilidad todas 
laé fufsrzas antifascistas 
democráticamente, y coa 
diuve:

«Nuevas coincidencias 
son éstas oue no deben 
quedar en hoiarasca, ea 
palabras, en sbunies cor- 
dlpl’ dades ainetscibles.

Vamos a pasar a cxlis- 
fruir. >

lento, perq seguro y  completo.
Tom e usted la .  P íldoras  de 

B ra n d re th  y  observe su m a ra ­
v illosa acción. Se d a rá  usted 
cuenta de porqué las P íldoras  de 
B ra n d re th  son el rem edio fa v o ­
r ito  en 70 países del mundo. P íd a ­
las on las buenas fa rm ac ias . 
Precio  1.85 ptas.

hija de Drácnla, en escañol, el 
documental España al'dta. nu­
mero 27, y la cómica on r ŝ 
partes, E! amigo de Panaimf.

XYIUS.^—W^ondei’ Bar, y Vlv3en«i- 
en la Luna, en español.

SUIZO. —  Vampiresas 19  8^8, y 
Hombres en blanco, en español.

GRAN TEATRO.—Los hilos del 
chisme, y La hiena., en español,

GRAN VIA.— Vuelta ntráa dcl re­
loj. y  Deseo, en ospafiol.

METROPOL.—Torero a  la fuerza, 
y  Vivamos de nuevo, en espa­
ñol.

AVENIDA.—El rey negro, y Com­
pás de e ^ r a ,  en español.

GOYA,—Dos y  medio, y  Furia, 
hablada en eapafiol.

DORE, —  Un pionero alemán, y 
Guerra sin cuartel, en español

PAI.ACK),—^Treinta y nuevo es­
calones, y  La gran aventura de 
Silvia, en español.

POPULAR,— Silbando en la oscu­
ridad, y Gentinria, alerta, 
español.

ESCALANTE (Grao).—El puñal 
y Ei rayo de sol, en es-

pafted.
ESPAÑA.— L̂a patria te llama, y 

Desbanque en Montecario, en 
español.

IMPERIAL.—SU n patila, y  Casa- 
nova, en español.

MARINA. — Golpe por ff<8pe> .V 
Crimen y  castigo.

AGENTES EN ESPAÍÍAi 
Uriach, E, C. Bruch, 49, Barc^oiia

Trinquete Pelayo
Hoy jueves, a  la« 2’4ó, dos par­

tidos.—Primero: Chelat, Mora II 
y  Apanda, rojos, contra Pascual 
y Lloco I, azules.-—Segundo: 
Fuente» y  Correa II, rojos, contra 
Tonda y  Mellat, azulea.

L I R I C O Espectáculos PúUL 
eos ü. G, T.-C. N. T.

SEGUNDA SEMANA de éxito de la fantástica producción 
UNn'ERSAL

LA H I J A  DE DRÁCULA
(Hablada en español)

¡ ¡ CAMARADAS f f CliASES PASIVA
Formación y  gestión de toda clase de expedientes de pensión a favor 
de viudas, huérfanos y padres de milicianos fallecidos en la lucha 
antifascista. Se hacen traslados de pago de otras provincias a ésta- 

No olvidarlo; CASA CONTRERAS, Don Juan de Austria, nu­
mero 17, entresuelo.

L I B R E R I A - P A P E L E R I A  P O P UL AR T S R C E R A  S E M A N A  del grandioso film RADIO, eo colo­
res naturales.

Objetos escritorio —  Libros rayados —  Trabajos de imprenta en general —  Sellos cauchú —  Plumas
estilográficas —  Material escolar.

Novelas y libros de cultui-a. Cintas TAK-TAK.
Precios sin competencia

EL B A I L A R I N  P I R A T A
1 LOS FRENTES REMITIENDO EL 

POR GIRO POSTAL
Z a ra g o za , 14. —  T e le fo n o  11,975. —  V A L E N C IA

por Charles Collins y  Steffi Dunna 
Sin- reestreno en Valencia hasta 1938.

TODOS LOS DIAS FORMIDABLE EXITO en

R Í A I T O E s p e c lá c u lo s  P ú b lic o s  U . G . T . - C .  N . T .
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BARCELONA I
R e u n i ó n  de l  C o n s e j o  de l a  

G e n e r a l i d a d
EL PRESIDENTE CONDENO, JUSTAMENTE INDIGNADO, 

EL CRIMINAL BOMBARDEO DE LERIDA

iri3 ^  i
á t r z : - r > »  i

^ ^ 3 AD

Barcelona.—A  las seis de la 
tarde se reunió el Consejo de la 
Generalidad bajo la presidencia 
dcl señor Companys. La reunión 
duró cerca de cuatro horas.

La referencia dice asi:
«Aproximándose la terminación 

del plazo en que el Presidente 
■tnanifestó que consideraba aca­
bado su mandato, el Consejo cree 
conveniente la reunión del Parla­
mento de Cataluña en la fecha 
más cercana posible, y así lo 
acordó en la sesión de ayer.

Se aprobó después un decreto 
<iue complementa acuerdos t in a ­
dos por Gobiernos anteriores, los 
cuales quedan así ratificados. Por 
uno se exceptúa a la Prensa de la 
obligatoriedad regulada por ®1 
decreto de Colectivizaciones.

También se aprobó, entre otros, 
un decreto de la Presidencia 
cífcando una Junta comarcal de 
Abastos en Seo de Urgel, atendi­
das las condiciones geográficas de 
aquella comarca, que hacen difí­
cil su relación con la Junta regio­
nal correspondiente.

El consejero de Gobernación y 
Asistencia Social dió cuenta de 
su visita a los lugares afectados 
por las inundaciones de estos úl- 
tm üs días, y el Consejo ha acor­
dado que se formulen los crédi­
tos extraordinarios que en cada 
caso se precisen para poner el re­
medio posible a los estragos pro- 
vUK.dos por el temporal.

Por el Departamento de Obras 
Públicas se imprimirá la mayor | 
actividad a ios trabajos para l a ; 
rogularización de las comunica- , 
ciones que han quedado inte-1 
numpidas por la misma causa.»

Al retirarse el Presidente, y 
después de darle cuenta del nú­
mero ds víctimas ocasionadas por 
el bombardeo de Lérida, le pre- '■ 
guntamos la impresión que le ha- i 
bía pToducido tal hecho criminal, 
y  conte.'ító: t

— Se trata de un acto más de l a ; 
piratería fascista, que elude ca si' 
siempre el ownbate con la glorio-1 
sa Aviación republicana y se de­
dica a bombardear las poblado- , 
nes civiles. Son los suyos, atenta­
dos abominables contra la inteli­
gencia y contra la infancia, al 
hacer^víctimas de sus bárbaras 
agresiones a las escuelas y a los 
niños que a ellas asisten. Pero 
será Inútil cuanto hagan los in­
vasores para vencer nuestra re­
sistencia. Al producirse las ^pri­
meras agresiones, ya dije que' de­
bíamos prepararnos para resistir 
los más tremendos crímenes, Mi 
predicción se va cumpliendo. Lo 
que importa es sostener la alta 
moral, y  en la retaguardia seguir 
el ejemplo de heroísmo que nos 
ofrecen los combatientes, como 
tuve ocasión de ver en mi visita 
al frente de Aragón, y reciente­
mente durante mi estancia en el 
Madrid glorioso.—^Febus.

Los íacciosos pretendie­
ron recuperar las posicio­
nes que se habían visto 
forzados a abandonar cerca 
de Fuentes de Ebro. Nues­
tras fuerzas les rechazaron 
cumplidamente. En el Cen­
tro hicimos una descubier­
ta fácil. Nuestros cañones 
acallaron a los enemigos en 
el Sur.

Es el de ayer un parte la­
cónico. Y, no obstante, 
¡cuántas acciones heroicas, 
cuánto derroche de entu­
siasmo se esconde siempre 
tras la nota sobria del par­
te oficial.^...

CENTRO.— Fuerzas propias realizaron una descubierta en el sec­
tor de Guadalajára, sin encontrar enemigo, y otra por el Arroyo 
Palacios (sector de El Pardo), en la que recogieron a los facciosos  ̂
algún armamento y material telefónico. .

^SUR.— Cañoneo enemigo sobre Valsequillo y La Granjuda, que 
nuestra acción de contrabatería consiguió acallar.

LEVANTE.—Ligero fuego de fusil y ametralladora en varios 
sectores.

ESTE.—Los rebeldes iniciaron un avance en la zona de Fuentes 
de Ebro para ocupar las posiciones que abandonaron, obligados por 
los recientes temporales. Entre Casa Mantilla y Casa Baselga, in­
tenso fuego de fusil y  ametralladora,

£1 general Miaja augura, una vez más, 
el triunfo de las armas republicanas
Y requiere el concurso de toda la prensa para aíroniar 

las dificultades del momento

LA AVIACION FACCIOSA INTENTÓ REALIZAR 
AYER UN NUEVO BOMBARDEO SOBRE LERIDA,

SIN CONSEGUIRLO

Madirid.—A l recibir a  medio­
día a  los periodistas el general 
Miaja, lea dijo que les agradecía 
Advameaite eil obsequio de que le 
hicieron objeto en la noche del 
martes, invitándole a cenar con 
motivo del anivansario de ^  de­
fensa de Madrid.

A  este pro|>d9íto, el general se 
refirió a unas palabras que pro­
nunció durante la cena, soUcíban- 
do la ajruda de la Prensa para I03 
momento» gfraves que se aveci­
nan.

— Roaa«bé.— dijo —  el concurso 
de la Prensa porque Iof momen­
tos que se avecinan son decisi­
vos. Con esto no quiero echar uii 
jarro de agua fría al entusiasmo 
die los madrileftoa, sino per el 
contirario, que eonozciaiEi con exac­
titud la situación. Vorjceremos 
estos momentos graves, como h.í- 
mos venicidp .otros, y, desde lue­
go, ei^triunfo será para las armes 
antifascistas.

Terminó diciendo que no había 
novedad alguna en loa sectores 
del frearte del Centro,—Febus.

Lérida. —  Nuevamente apare­
cieron ayer sobre esta población 
los aviones negros. A  las cuatro 
aproximadamente, otros nueve 
trimotores intentaron repetir la 
criminal hazaña de anteayer. Las 
sirenas de alarma avisaron con 
oportunidad. La población civil se 
ha dirigido a los refugios y  las 
baterías antiaéreas hicieron mien­
tras im nutrido fuego. Gracias a 
esto, los aparatos facciosos se 
vieron obligados a virar en redon-

, do, camino de Zaragoza, de don- 
i de se supone procedían, 
i La población civil de Lérida, a 
' pesar de estar, naturalmente,
' afectada por las terribles conse­
cuencias del bombardeo de ante­
ayer, no se ha dejado impresionar 
por el pánico.

El entierro de UiS victimas dtí 
¡ bombardeo de anteayer se veri- 
i fleará hoy.
I Respecto a esta criminal agre­
sión, puede afirmarse que aunque

duró muy pocos minutos, no por 
eso dejaron de registrarse victi­
mas en todas las zonas de la ca­
pital. —  Febus.

El trágico balance
Lérida. —  El número de muer­

tos a consecuencia del bombar­
deo de anteayer asciende a 225, y 
el de heridos a 700. —  Febus.

U. R. S. S.

* * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * *

CONSEJOS PEREGRINOS C E N T R O

La Semana de Homenaje a la '® ^  asitencia de nuestras más
* destacadas autoridades ae repre­

sentó la tragedia “Optimista” .
Luego, leyó poesías revolucio­

narias el poeta Rafael Alberti.—EL DIA DE AYER SE DEDICO Febus.
AL EJERCITO

Madrid. —  Prosiguen los actos 
de homenaje a  la U. R. S. S.

Ayer, tercer día de la semana, 
el homenaje fué dedicado al Ejér­
cito.

Por la mañana, nutridas repre­
sentaciones de nuestros batallo­
nes visitaron la interesante ex- 
X>osici6n instalada en el antiguo 
Palacio del Hiedo por los amigos 
de la Unión Soviética.

Por la tarde ae celebró un fes­
tival grandioso de homenaje al 

! glorioso Ejército Popular en él 
I teatro de la Zarzuela, en donde

EL SANGRIENTO MARTINEZ 
ANIDO, “MINISTRO” DE LA 
GOBERNACION DE FRANCO

París. —  El corresponsal de la 
Agencia Havas en Salamanca 
comunica que el cabecilla Fran­
co ha creado la Dirección de Se­
guridad interior y Fronteras, cu­
yo titular será Martínez Anido, 
ex ministro de la Gobernación en 
la dictadura de Primo de Rivera. 
—Fabra.

órgano coníederal “Catalunya” lr«P«s M l t a r M | E a i a d . a , . r l a é d . b a s . ; S e h . . i n ™ ^ r . d . a »

valientemente y con éxito ' imite actividad aviatoria tras illas ¿¿ guerrilleros 
un puesto rebelde de ob-1 por ambas partes, aunque! que han tenido en jaque aa c o n s e j a  a  l o s  o c u l t a d o r e s  d e  a r m a s

que las entreguen a los frentes, si no 
las saben ocultar mejor

servación en el frente de 
Carabanchel

Barcelona, —  “Catalunya” , ór­
gano nocturno de la C. N. T., re­
firiéndose a loa hallazgos de ar­
mas y municiones en centros de 
dicha organización, dice en su edi­
torial :

"Esto ya no puede ocurrir más, 
}>orque todavía creemos en la res­
ponsabilidad de Los compañeros 
»iue han do tenerla por su posi­
ción de dirigentes y  de responsa­
bles, porque esta misma condi­
ción de dirigentes y  de res^dnsa- 
l)!e.s obliga a no tolerar extra­
limitaciones de los que jurídioa- 
mente son irresponsables. Quere­
mos decir en definitiva que ya co­
mienza a ser hora de que las Jun­
tas y  Comités sindicales hagan 
ver, como sea, a  los otros que los 
locales sociales son para celebrar 
«n ellos reuniones y asambleas, 
no para utilizarlos como escon­
drijos de lo que si ahora tiene al­
gún empleo es en los frentes de

batalla. Somos incapaces de c r i - ! í**®̂ *̂ ® <̂® Carabanchel una
tlcar a loa que bajo su exclusiva ' P^ t̂rulla leal asaltó un puesto de 
responsabilidad quieren tener ar- sscuchas rebeldes.
mas y  material bélico a su dis­
posición —porque esto no nos in­
teresa personal ni colectivamen­
te— , pero sí que somos capaces 
de decir que los que no sabe- 
teger las armas están incapacita­
dos para lyoseerSas. Querer poseer 
unos elementos —que muchas ve­
ces henros dicho que faltaban en 
los frentes—  y  dejar que sean 
encontrados de una manera tan 
fáril, casi siempre en los centros 
sindicales, comprometiendo asi a 
nuestra organización, nos parece 
de una inocencia que hace reir y 
de un mal guato intolerabae. SI 
se quieren tener armas, una de 
dos: o son protegidas deUdamen- 
te, o ae entregan sin e ^ r a r  a 
que vayan a buscarlas. Así lo exi­
ge él prestigio de la C. N. T.**—  
Febus.

dieron que
Estos se defendieron con ráfa- i relevoS do

solaisenle se limitó a r e - ; los íacciosos desde el prin- 
conocimienios ¡ cipio de la guerra

Nuestras ametralladoras im n i-k  ^ijiipi I llegado veintidós obre-

•a t %  «a

COMORERA SE MUESTRA SA- 
TiSFECIK) DE U  ACnTüD 
DEL PROLETARIADO FRAN­
CES m  FAVOR DE ESPAÑA

Barcelona.—De regreso de Pa- 
, rís, a donde fué para participar 

en el mitin de simpatía a los com­
batientes de la República espa­
ñola, en unión de los compañeros 
Manso y Margarita Nelken, acto 
oelebrado en el Velódromo de In- 
vierno, el consejero de la Gene- 

■ ralidad, camaiuda Comorera. ha 
dicho que viene en extremo sa­
tisfecho del ambiente orec'iente 
de simpatía a nuestra causa que 
■ha podido obsei*var en esta oca­
sión.

— Asistió un gentío enorme —  
fgregó— . Expresé nuestra con­
fianza absoluta en la victoria, que 
ho es una convicción superficie, 
sino que está abonada por estos 
actores: que la Hacienda de la 
República española es más sana y 
disponemos de recursos muy su- 
bcrioies a los de los facciosos, y 
que nuestro Frente Popular es 
^adíi día más fuerte y más vigo­ro;,..

'■'■1 cuanto a la manifestación 
^ ‘lebrada fué formidable, asis­
tiendo unas doscientas rail perso­
nes. En ella predominó el grito; 
«¡Abrid la frontera!»

constatado un cambio pro­
fundo en la opinión francesa. El 
pueblo fi'sncés, en su acepción 
^ás amplia, comienza a compren- 

que la causa de la República 
g a n ó la  es la propia causa de la 

francesa y que la ins­
olación  de Hitler y Mussolini en

gas de fusil ametraliador que sor­
tearon los nuestros, que ataca­
ron con bombas de mano.

Los escuchas debieron perecer 
en la escaramuza, pues no salie­
ron a dar señales de vida. —  Fe- 
bus.

***********************1

SE APUZA HASTA EL 25 DE 
NOVIEMBRE LA INCORPORA­
CION A FILAS DE LOS AGEN­

TES DE VIGILANCIA
Barcelona.—El Diario del Mi­

nisterio de Defensa Nacional pu­
blica la siguiente disposición: 

«Afectando a gran número de 
Agentes del Cuerpo de Vigilan­
cia él Decreto de 21 de octubre, 
por el cual se restringen las 
exencionas del servicio militar, 
y siendo necesario un plazo pru- CORPORACION A FILAS D a  dencial para que por el Miftiste-

' rio de la Gobernación se reha­
gan las plantillas de dicho Cuer­
po, vengo en disponer que s0  
aplace hasta el .25 de noviembre, 
como fecha máxima, la incorpo­
ración de los referidos funciona­
rios.»—^Febus.

«e realizaran lo s ' permanecido en la
' sierra andaluza, donde a veces 
han tenido que pelear con patru­
llas facciosas.

Casi todos son de Andalucía, 
mineros de Riotiato, campesinos 
de Sevilla, obreros cordobeses y

N O T I C I A S  V A R I A S
•0‘“

N O T I C I A S  B R E V E S  conferencia europea por 
D E  B A R C E L O N A

tuerzas enemigas 
en h  ribera del Ebro

Sarmena. —  Fué el de ayer un
dm de bastante uctividad para la j j^alagueños, un practicante y un 
aviación en estos frentes. Desde' ® ^

INSTRUCCIONES PARA U IN -
REEMPUZO DE 1939

Barcelona.— Ê1 «Diario Oficial» 
del Ministerio de Defensa Nacio­
nal publica una circular dando 
normas por las que se ha de lle­
var a cabo la incorporación del 
personal perteneciente al reem­
plazo de 1939.

La presentación tendrá lugar 
durante los días 15, 16 y 17 de 
noviembre actual, y lo verifica­
rán en las localidades donde ra­
dicaban las antiguas Cajas de 
recluta. Los que residan en las 
provincias y territorios situados 
al Sur del Ebro se Incorporarán 
en Caspe; los de la parte Norte 
harán su presentación en Bar­
celona, Los de la provincia de 
Toledo se incorporarán en Or- 
gaz.

La instrucción les será enseña­
da en un plazo nó superior a 
veinticinco días.

líOs inthviduos comprendidos 
en esta concentración serán so­
corridos desde que salgan de süs 
casas hasta el día que verifiquen 
su incorporación a los centros de 
reclutamiento con cinco pesetas 
diarias.

Después de la incorporación 
tendrán derecho a percibir el ha­
ber, comida y todos los devengos 
de reclutamiento.

Se procederá al destino en 
partes proporcionales de los ofi­
ciales, suboficiales, clases d e  
complemento y  cuota, suficiente­
mente avalados, los cuales ha- 

; brán de efectuar su incorporación

SE RECUPERAN ALHAJAS Y 
ACCIONES POR VALOR DE 
MAS DE UN MILLON DE PTAS.

luego, por lo que respecta a los 
aparatos facciosos, éstos nq veri­
ficaron sino Tuielos de reconoci­
miento y aún la raayor parte de 
ellos no alcanzaron la finalidad 
que se proponían por el fuego de 
las ametralladoras y  cañones an­
tiaéreos leales.

Por lo que respecta a la avia­
ción republicana, se la vió ocu­
par él espado a gran altura, in­
ternándose en campo enemigo.

Algunas Qscuadrillaa se dedica­
ron a verificar reconocimientos en 
las posiciones enemigas dq.Medla- 
na, asi como por el secte^íFuen­
te-Mediana. —- Febiis. ? •

Bujaraloz. —  E2 tiempo mejo­
ra, comenzando los trabajos de 
reparación de las trincheras y  las 
avanzíudmas de la línea Fuentes 
de Ebro a Mediana.

También en la ribera opuesta 
dél Ebro, por La Portillada, El 
Priiaor^ y Campo Oliva ha habi­
do actividad concretada a tiroteos 
de fusil y  ráfagas de ametralla­
dora, impidiendo nosotros que en 
las dos primeras de esas posicio­
nes so verificara el relevó de fuer­
zas. —  Febus.

Alcorisa. —  Calma en ej sector 
norte de la provincia de Teruel.

Tan solo por Casa Easélga y 
' Casa Mantilla, tiroteos, .sin conse- 

Barcelona.—El juez especial de cuencla por nuestra parte. —  Fe- 
Puigeerdá ha entregado sd presi-' iĵ ĝ  
dente de la Audiencia un sacoj '
conteniendo gran cantidad de ob-| Boltaña. — Toda la actividad 
je t^  de plata valorados en unas gg reduce a trabajos de fortifica- 
treinta mil pesetas, y acciones de cíjJd, y  a i T e g l o  de parapetps, cni- 
diversas empresas y Obligaciones ^ando de tarde en tarde algún dis- 
del Estado, por valor de un mi- paro.
l^ón. I Han aparecido algunos av'ones

Todo ello fué ocupado por la  facrioses, sobre lo» cuales ae lea 
policía a personas que no .suple- hecho fuego, obligándoles a 
ron justificar la presencia de t a - ; desaparecer. —  Febus. 
les efectos y  valores.—Febus.

* * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * >

industrial. También los acompa­
ña Juan Bolaños Gallardo, natu­
ral de Campanario (Badajoz).

La mayoría traen fusiles, bom­
bas de mano, pistolas y  escopetas 
que en emboscadas heroicas cap­
turaron a los señorito» chulos y 
a los siniestros tricornios.

Estos hcanbres andan por los 
montes desde los principios del 
movimiento, coa escopetas y fu­
siles, haciendo ima propaganda 
intensa entre los trabajadores y 
dificultando el tránsito a las tro­
pas enemigas por los pasos difí­
ciles del laberinto orográfico an­
daluz y extremeño.—Febus.

EN LA G^ERALIDAD
Barcolooia. —  El preskleate de 

la Generalidad estuvo durante 
toda la mañana en su despacho 
oficial enterándose de la marcha 
do las operaciones tn el frenw 
y  celebrando varias eorjfereoicias 
teSefóníoas. Entne otras visitas, 
r-ecibió al subsecretario de MaiA- 
na, don Axutondo Ruiz, y  a la nue­
va junta dtí .Colegio do Aboga­
dos de Barcelona, presidida por 
el exmmistiro don Juan Moles.

También recibió al rniuiatro de 
Obras Públicas señor Giner de loa 
Ríos, con quien sostuvo una lar­
ga conferencia.

LA PCiLICIA SE INCAUTA DE' 
COCHES SIN DUEÑO. —  SON' 
DETENIDOS CIENTO VEINTI-1 
CINCO INDIVIDUOS QUE PRE­
TENDIAN CRUZAR LA FRON­

TERA
Barcelona.— En im local de la 

calle de Piquer, la policía se in­
cautó de cuarenta coches en buen 
estado, de loe cuales no existía 
documentación de ninguna clase.

U  LIBERAaON DE THAEL- 
MAN Y POR EL DERECHO Y 
U  LIBERTAD DE ALEMANIA

I /)»  días 13 y 14 del coiriento 
mes se celebrará en París esta 
importaiaito Conferencia.

Eis motivo fundamental reunir 
a todas las fuerzas liberales del 
irundo para que expresen su so­
lidaridad con ios .presos autifas- 
cástaa que están aherrojados on 
las cárceles hitlerianas y  procu-

E^aña pondría en gravísimo p e - 'a  los referidos centros con ente­
c o  esa seguridad nacional de I rioridad al dia 12 de noviembre. 
Oficia.—Febus. i —Febus,

JAVIER BUENO SE ENCUEN­
TRA EN BARCELONA

Barcelona. —  Se encuentra en 
esta población el ilustre periodis­
ta, director que fué de «Avance», 
de Oviedo, Javier Bueno, el cual 
ha llegado a la España leal des­
pués de su salida de Gijón, tras 
haber pasado irnos días en Fran­
cia y Bélgica.

Tiene el propósito de trasla­
darse en fecha próxima a Madrid. 
•~-Febus.

LOS ALCALDES DE MADRID

EL JEFE DEL GOBIERNO SE 
MUESTRA AGRADECIDO A 

aTALUÑA
Barcelona. —  A primeras ho­

ras de la tarde se estableció el 
primer contacto entre los repre­
sentantes de la Prensa y  ía Pre­
sidencia del Consejo.

El jefe de Prensa y  secretario 
político del señor Negrín recibió 
a los periodistas y  íes dijo que el

La policía destacada en la co­
marca de Berga detuvo a ciento
veinticinco individuos de diver-| , , ..
sas edades que intentaban pasar. todos lo» medios posi-
la frontera sin el pasaporte co- j 1^08 la libertad de los mismos 
rrespondiente. antea de que <4 pretorianismo

&  les ocuparon unas setenta j ios omolee como rehene»
mü pesetas y algunos francos.—  *“ ’='*“ **''*
Febu^ ' futuras guerras,

Los señoritos-monos de Cambridge
ceáesteis. Además —. siguo ha­
blando el paciro Milner—de in­
dicar un malísimo gusto, es de 
una gran iri*evmencia colocar 
absurdo» objetos en las figuras 
de los santo» que adornan la 
torre de la capilla.

Calcula en 350 libras los da­
ños causadoa en la Torre por la 
escalada que se realizó cotí mo­
tivo de la Coronación, y esa máa 
de 200 esterUnas las de ou a  
escalada de un estudiante, cuyo 
nombre conoce, que orgúllosa- 
mentte pregona su hazañ'ri en­
tre aus compañeros.

Estos daños han .nido causa­
dos por lo» afilados p ic o  alpi­
nos de que se sirven los estu­
diantes para realizar la» •■as­
censiones” difíciles en la torro 
de la captíla, de gran valor a.-- 
quitectóuico.

A  ucaair de la prohibición por 
las áutofridadcte imivers'itaria.'i. 
la moda deportiva sig^e entre 
los distinguidísimos y  anstocrá- 
ticos alumnos de Cambridge. 
Así se “ educan” los ¿-eñoritoa 
ingleses.

Existe 'una honro.sa y  selecta 
minoría, de hombros que se 
aplican on los auLts y traba­
jan en sus laboratorios hacien­
do honor a  la Univorsí-lad. Es­
tudian paro, ser hombres, no 
para “señoritos-monos” ..,

.U PRICE
Londres, octubre do 1937,

(V lEN ^ bS U  PRIMSRA p AGXNA)

dejar hudla alguna y  no causar 
daño «a  las edificaciones reco­
rridas. I,<a señal da la hazaña 
y  como prueba de su realiza­
ción es la co’xMjación de cuah- 
quier objeto, un paragua-j, ima 
banderita nacional, un zapato, 
una raqueta en la méta seña­
lada. E3 “alpinismo” na de rea­
lizarse dé noche para cue per­
manezca secreto. Cíert&p e s p a ­
das han terminado trá.gicamen- 
te, pero ei deporte sigue... Hay 
algún ci^egio que aa taiorgulle- 
oe de poseer los campeones es­
caladores, el “King’o College” 
de la Universidad deCambrilge, 
al que pertenece el autor del 
reportaje sobre esto “sport” .

El decano del Colegio, e. .v- 
verendo padre E. MolnerWhite, 
ha protestado enérgicamente, 
a leg a d o  que la hermosa capiUa 
del “King's College no se ha 
levantado para hacer estas “ex- 
calaclones”  que nada tienen de

Comité Provincial de Edu­
cación militar

Los camaradas no inoluidos en 
los reemplazos llamados a filas 
que sean Monitores (Educación

CIAN
Barcelona.—El alcalde de Ma­

drid, Rafael Hencbe, ha visitado 
al de Barcelona, con el que ha 
sostenido una larga conversación. 
—Febus.

Jefe del Gobierno no había comen- _ _ _  _____ ____Y BARCELONA, CONFEREN- zado aún su vida oficial en Bar- ' pisicá), podrán solicitar, si lo de-
celona y que esperaba haoerio sean, de este Comité, su admisión 
en seguida. como tales para los distintos

Por encargo del Presidente, el Contros de Instrucción de esta 
señor Vázquez Ocaña dijo a los capital y provincia. 
informadores que ei doctor Ne- El cargo estara retribuido con 
grín rogaba se hiciera constar su ' 
agradecimiento por las atencio­
nes y  facilidades que ha recibido 
por parte de la Generalidad y del

la asignación que señale este Co­
mité.

El plazo para la admisión <5e

P e r d i d a
solicitudes terminal^ el día 10 del >y Gómez,

C a r t e r a  con documentación 
sindical y política y con 235 pe­
setas, a nombre de José Gómez

en el trayecto de la
Ayuntamiento, añadiendo que en i próximo mes de noviembre, de-1 carretera de Albacete, sobre ei 
fines de semana se celebrará el i hiendo remitirse éstas al C. R. M. kilómetro 20. Se ruega la entre-

, I
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E l m in is tro  fran cés  d e  la  D e* 
fen sa  N a c io n a l y  p re s id e n te  
d e l P a rtid o  R a d ic a l-S o c ia lis ta , 
t r a b a ja  fe b r ilm e n te  estos d ias. 
Com o m in is tro , no  como p re ­
s idente. A  F ra n c ia  le  in te resan  
sus tra b a jo s . ¿Y  a  España?

E l p re s id e n te  de la  C o n fe d e ra ­
c ión  H e lv é tic a  e ra  e l can d id a to  
de M usso lin i p a ra  p re s id ir  ia  
C om is ión  in v e s tig a d o ra  cuyo  
v ia je  a  E spaña se está p re p a ­
ran d o . Y  se e x p lic a  la  c a n d i­
d a tu ra ; M o tta  es u n  fascista  
em boscado. Q ue  son los m ás  

peligrosos fascistas.

•osa

Wiüm
WM

Despiés
cas kag aparatosa sesiéo ta g ir a l, las oaiaclones cróoi

M e  del fracaso la cenfereiicia de Broselas
BRUSELAS

LA CONFERENCIA DEL PACIFICO
Discurso del ministro belga 

señor Spaak
Bruseias.—Ayer por la maüa- 

Dia comenzó eua trabajos la Cou- 
ferencia del Pacífico. El ministro 
belga, aeñor Spaak, fué elegido 
preeádente de la misma. Pronun.*- 
ció un disk5urso, en ©1 que, des­
pués da dar las gracia/i por su 
©lección, dijo:

"OU tíieseo xma condial bien- 
mi Javenida a  Bruselas. Al aceptar 

convocatr la pnesente Conferen­
cia, el Gobierno bélga no ha te­
nido otro fin que el de colabora:,' 
a  la obra de la paz. El mimúo, ya 
tan perturbado por la. tragedia 
¡de E:^aña,' desde iiace cerca «'o 
dieciocho meses, ve sus Inquio 
ludes singularmente amnentadas 
todavía ai pensar en la horrible 
guerra que se desarrolla en Ex­
tremo Oriente.

En estos momenl'os importa 
que cada uno cumpla con su de­
ber y  asegure sus responsabili­
dades, La paz del mundo depen­
de de las g.andes potencias; del 
acuerdo en la dirección que im­
priman a la política internacio­
nal]. Los peqitóños Estados oólo 
cuentan con su fuerza moral para 
ponería al servicio de la colecti­
vidad humana con un fin de con­
ciliación y  de comprensilón” .

Discursos de Norman Davis, 
míster Edén, Ivon Delbos 

Cínica intervención del delega­
do italiano

ICliuselas.—Norman Davis, de­
legado de loa Estados Unidos en 
la Conferencia del Pacífico, re­
cordó que el fin perseguido por 
Sos firmantes del TraLadc de las 
Nueve Potencias era asegurar la 
paz en Extremo Üfriente. Pu/so 
de relieve que las nostilio'ades en 
China han puesto en peligro, en 
algunos lugares, las vidas y  los 
toiemís do lois ciudadanos de otros 
países; dificultan la libre circu­
lación de las riquezas y  produ­
cen reacciones en la opinión de 
todas las naciones, "No hemos 
venido aquí—dijo— p̂ara ^ c ^ a r  
un milagro. Creemos que puede 
llegarse a  una cooperación entre 
lel Japón y  China, y  que esta co- 
operación debe ser desenvuelta 
en un plano de amistad y  con­
fianza recíprocos*'.

A  continuación, el señor Edén 
agradeció al Gobierno belga au 
ho^italidad y  so declara com­
pletamente de acuerdo con lo ex­
puesto por el señor Norman Da- 
•Vi.S.

■‘El mantenimiento de la paz__
^Ijo el ministro inglés—es una i 
cuestión de interés vital para to- j 
¡do,9 2<  ̂ p«ises” . ' I

Temrinó lamentando la auaea- 
cía del Japón de los debates de 
la Conferencia.

A  continuación hizo uso de la 
palabra el señeir DeíLbos, quien 
declaró que Francia desea per­
manecer fiel a I03 compromisos 
contraídos en 1922. Hizo un lla­
mamiento al Japón y a China 
para que eseudien el llamamien­
to a la razón que hacen loa de­
legados en Bruselas, y  terminó 
declairando;

■‘Si, como lo espero, consegui­
mos detener la güeña en Extre­
me Oriente, no sólo habremos 
salvado innumerables vidas hu­
manas, sino que también habre­
mos dado un ejemplo que dará 
sus frutos en otras partes."

Habló a continuación el dele­
gado italiano. En su opinión, el 
conflicto de Extremo Oriente 
obedece a causas interiores e 
interiores. PMguran, entre las pri. 
meras, las que no son autócto­
nas ni corresponden a las tradi­
ciones milenarias de un país co­
mo Oiina, que tuvo siempre só­
lidas bases en dos instituciones: 
la familia y  la propiedad y  las 
que buscan, para fines ocultos, 
perturbar las relaciones entre 
poblaciones que deberían enten­
derse y  compraiderse,

"El gobierno fascista —  dijo— 
tiene quo hacer toda olasle de 
reservas en cuanto a los resulta­
dos de una Confei-encia que, cua­
lesquiera que sean los medios 
adoptados, no podrá llegar a un 
acuerdo sobre realizacáones prác­
ticas, dando con ello una, nueva 
prueba de isupotencia, si no «e 
tienen en cuenta las realizadas 
expuestas. Lo único útil ee iirvi- 
tai* a las dos partes a entrar en 
contacto directamente entre ellas, 
después de lo cual, nada tenemos 
quo hacer".

Terminada la declaración de | 
Aldrovandi, el señor Spaak sus-1 
pendió i?, sesi'Sn, a la una menos i 
diez.

Hoy se ivunirú el plenarío de 
la No Inteivención. Es hi pri­
mera vez que el Sub-omiió le 
ofrece trabajo concreto, V es de 
esperar que lo realizaiú. x\yer 
trabajaron en la Fceriiig Office 
preparando el esceimi'io y ense­
ñando su pape! a los actores dís- 
ca os. Dicen que todo saldrá a 
las nfil maravillas. D icen __ade­
más—  quo las consultas a Bar­
co ona y  a Salamanca serán 
pronto y afirma Uvamente con­
testadas. Acaso para asegurar­
lo, de! lado rebelde, Inglaterra 
hfao ayer algmia concesión que 
titula nominal. Por ejemplo, re­
conocer carácter de oficiosos a 
ciertos agentes que oficiosamente 
venían actuando. Asi, de un ti­
ro, se asegura la Foreing dos 
pájaros: la defensa de intei*eses 
mineros vinculado,4 a la City y 
el éxito de una gestión.

No paró en eso el trabajo- de 
los diplomáticos británicos. Edén 
almorzó con Delbos y dedicó to­
da la digestión a convencer a! 
ministro francés do que ahora 
van las eosa/s por buen camino 
y  que es necesario no estropear­
lo haciendo concesiones “ a uno
u otro de los beligerantes” . Con­
cretamente: traió do calmar le­
gítimas impaciencias que tenían 
decidido al gerente del Quay 
d’Orsay a abrir le frontera pi­
renaica. Trató de eai'niar y, por 
lo visto, calmó, puesto que los 
dos ministros hicieron una de­
claración en ese sentido, com­
pletamente de acuerdo.

I¿Qué ancla prometiendo mis- j 
ter Edén? No podemos penetrar | 
en ei arcano diplomático. No e» 
fácil penetrar. Pero señalamos, 
y no como mai' síntoma, que 
Delbos y Litvinov han sido con­
vencidos en sendas entrevistas.

Algo de lo que ayer se hizo no  ̂
nos agrada, francamente. I'ero j 
ver que no se alzan eu contra | 
un amigo reservón y un verda- ¡ 
dero amigo, nos tranquiliza. Es- , 
petemos un j)OCo. Siguen afir- j 
mando que esta vez no será de- ¡ 
masiado.

Ixi Conferencia volverá a  re­
unirse a. la^ cuatro y  inedia de 
la tarde.—Fabra,

La Mesa de la Conferencia
Bruselas. —  El señor Spaak ha 

quedado confirmado como presi­
dente de la Conferencia dei Pací­
fico, por iniciativa del delegado 
holandés, Graffe, al que apoyaron 
los señores Edén, Delbos, Norman 
Davis y Aldrovandi Marescotti.

Ha sido designado íecretario 
general de la Conferencia el se­
ñor Delyaux de Fenffe,. secreta­
rio de la Delegación belga.

La Conferencia ha decidido ce­
lebrar sesiones plenarias públi­
cas y sesiones de Comité, priva­
das.—Fabra.

La, Conferencia del Pacífico 
ha tenido un principio franca­
mente decepcionante. Estuvíe' 
ron de acuerdo los tres prime­
ros oradores, representantes de 
tres grandes diplomacias: Edén, 
Delbos y Norman Davies. Pe­
ro Vayamos por partes.

El representante d© los Esta­
dos Unidos siguió las huellas 
mareadas por Eoosevelt en sus

'ijjfiluos discursos. U egó a  cla­
var a los dictadores germanos 

- una banderilla, diciendo que la 
‘“'cauíarqnía, a cambio de bene­

ficios inmediatos de poca mon­
ta; obliga a renimciar a los gra,u- 
ées beneficios del intercambio 

■fcomcrciar y conduce falalmento 
• a la guerra».

• • • Edén repitió que !m paz es 
vital para todos ios países y que 
la guerra provoca el reinado de 

; ia  miseria.
Delbos, más impetuoso y más 

eonoreto, afirmó que so «trata 
de ponej’ fia a un conflicto Inau­
dito», de «detener machaca* 
mlcntos que trastornan el co­
razón y  !a razón». Defendió la 
paz, y «como nadie está libre 
de verse envurito en conflictos», 
reclamó Ib. solidaridad de todos 
para imponer res|)eto a I^s com- 
promlscs contraídos.

Todo iba bien. Pero intervino 
Grandi. Eclió la culpa de lo que 
sucede en el mundo a ideas di­
solventes traídas a Europa de 
'otro continente, Y  después de 
romper así su lanza centra ei 
comunismo, propuso que la Oo?i- 
ferencía terminara limitándose 
a recoraejdar a «lo.s des belige­
rantes que se arreglen entre 
ellos” ; Por pudor no dijo si el 
arreglo han de conseguirlo a 
fuerza de cañonazos, o de qué 
manera.
‘ Luego hubo un magnifico <lis- 

©UTso de Litvlncv y unji paté­
tica apelación del representan­
te chino. Total,,.

Como de costmnbre, la solu­
ción se va gest.ondo entre bas­
tidores. El rrpi'esentaiíte ameri­
cano, de quien se aguardaba 
más enej'gía, entiende que nad.a 
so puede iiacer sin que cJ Japón 
esté presente. Y  como no admi­
te Ja disculpa dada por Tokio 
(le que la Conferenoti na im- 
í^do por iniciativa do la S. de 
N., ya que ei art. 7.> del Tra­
tado de Washington ía justifi­
ca, propo?¡e so haga nueva re- 
wnióii en otiu ciuJ.td y previa­
mente logren los organizadores 
Ja asistencia del Japón.

Aunque se .sobreentiende quo 
están los Estados Unidos dis­
puestos a encargarse del tra- í 

bajo y no será fácil que a ellos ¡

les conteste negativamente To­
kio, majo es que so empiece 
perdiendo tau ' vergonzosamen­
te el fiwnpo. Vergonzosamente 
porque fué precisamente el pre­
sidente americano el que pidió 
que la Conferenciiv se reunie­
ra en Braselas.

Nuevamente se sienta esa pe­
regrina teoría de que x>aa-a se­
ñalar la agresión ha de estar 
presente el agresor. Con lo cual 
so ofrece a  éste una solución 
magnifica: No presentarse.

La correspondencia entre Chamber. 
lain y Mussolini

La fórmula americana será es­
tudiada en sesión privada quo 
ha sido convocada para esta tar­
de, Y  si fracasa, habrá otra su­
pletoria. Por ejemg.o: que se 
pregunte a los dos adversarios 
en qué condiciones a<^eptarían 
la mediación.

Lsi crisis belga no será Pier- 
lot quien la solucione, como es­
perábamos. Nuestros compañe­
ros le han negado su apoyo y 
sin él no podrá gobernar. Le que­
da a? rey un camino: disolver el 
Parlamento. Pero no creemo.s 
que su obstinación llegue tan le­
jos. Lo pensar>X ui; poquito, pri­
mero.

Londres. •— El primer minis­
tro hizo ayer tarde ima impor­
tante dedaración en la Cámara, 
sobre la correspondencia cambia­
da con Mussolini.

Después de contestar negati* 
vamente ai laborista sir Perey 
Harria, que le preguntó ai iba a 
ser publicado un libro blanco a 
este r e lic to , CJhamberlain aña­
dió:

«Esta comspondeneia es per­
sonal; pero no tengo objeción al­
guna que hacer para decir a ia 
Cámara cuál era su propósito. A  
fines de julio último, el embaja­
dor de Italia me trajo im mensa­
je de Mussolini, de carácter amis­
toso. Aproveché la ocasión para 
enviar a Mussolini una carta de 
carácter personal, exipresando mi 

, carácter «^irsonal, expresando mi 
sentimiento por que las relaciones 
italoinglesas continuasen alejadas 
de los antiguos sentimientos de 
confianza y afecto mutuvxs. Deola- 
xé que el Gobierno estaba dis­
puesto a entablar conversaciones 
con « t e  fin, y  recibí Inmediata­
mente una respuesta de Musoli- 
ni en la que expresaba iguales 
deseo.s.»

El laborista Svinwell preguntó

mociones irónicas de 
ción. — Fabra.

la opo;^

La victoria electoral de La 
Guardia ha sirio setunda-, impre­
sionante. Más de medio millón 
de sufragio,s es *a diferencia que 
le separa en los cómputos tota­
les de Mahoney, su oontriincaute. |

La Guardia, a pesar de ser; — ------------------ •;-** *—
del partido rqpublieano, logra i  ̂ habían traducido
el triunfo frente al candidato 1 «deseos amistosos en los ar-, . . . .  ______  1 tíeujos rilA 7n ntu.no U-oHanodel partido de Roosevelt, preci 
sámente por su impetuoso anti- 
fasci.smo. Significativo.

A  nadie se le oeun-e conside­
rar el triunfo de La Guardia co­
mo un fracaso de Roosevelt. 
Forquo el presidente no apoya 
los candidatos municipales y 
porque la victoria de La Guar­
dia es la victoria de una posi­
ción presonal gallarda y  no la 
de un partido.

tícuJes die la preña italiana que 
Se creo escritos por el mismo 
Mussolini, y BU colega Davldson 
¡preguntó si el primer ministro 
creía que esta correspondencia 
había tenido efecto en las rela­
ciones angloitalianas;

Chamberlain se limitó a contes­
tar: “Si, señor” . Y  esta respues­
ta fué acogida con risas y  excla-

Sesión en la Cámara de los 
Comunes

Londres. — En la sesión celci 
brada ayer tarde por la Cáma« 
xa de los Comunes, a la que asi,s- 
tió el señor Chamberlainj el di­
putado Mander preguntó a lord 
Cranbome si, después de la de­
claración alemana sobre 01 es­
tatuto de Bélgica, ésta continua­
ba ligada a  las obligaciones qua 
le incumben en virtud del artícu­
lo 16 del Oonvenant, relativo al 
paso de tropas a través del te­
rritorio.

Lord Cranbome respondió qua 
ninguna declaración de otro Go­
bierno podía afectar a las obli­
gaciones que incumben a Bélgica 
en virtud del Pacto de la Socie­
dad de Nacione,s. —  Fabra.

Una enmienda rechazada
Londres.— La Cámara de los 

Comunes ha aprobado el taxto 
de la respuesta al discurso deí 
Trono.

La Cámara ha rechazado, por; 
363 votos contra 146, una en­
mienda presentada por los libe­
rales al texto gubernamental.-» 
Fabra.

El rey de Grecia, a Londres
Londres. —  El rey de Grecia 

llegará a Ixmdres el domingo. El 
viaje no es oficial y el monarca 
griego será huésped de los reyes 
ingleses en el palacio de Buckin- 
gham.—Fabra.

SECRETARIA NACIONAL 
DEL P. S. O.

Gran Vía Durniti, 49
T e l é f o n o  1 4 . 9 8 9

Los laboristas han ganado, 
finalmente, en Londres, 52 pues­
tos. Los conservadores guber­
namentales han perdido 51. El 
total de representantes q ,»  han 
logrado nuestros camaradas en 
la inmensa aglomeración es do 
TIS, por 598 de los conservado­
res y uno los comunistas.

¿Hace falta comentario?

ORIENTE

X  . X. X.
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£ a  o M u m ld a d  m  m m p A J m id o é

La invasión japonesa en China
Declaraciones del general 

Kawabe

l a  Conferencia ra a proponer una mediación en la
guerra chinojaponesa

Bruselas.—A l final de la joc- 
de ayer, ae pone de mani­

fiesto en los circuios internacio­
nales que no ee ha diicbo o acor­
dado nada que pueda entorpecer 
las delibeftaciones de ía Comfe- 
nencia del Pacífico.

Es muy probable que la sesdóu 
rie mañana permita el nombra- 
«fienrto de un ¡subcoinité encar­

gado de gestionar del Japón que. 
die no enviaa* represtíiiUnteB, dé 
a conocer las condiciones en que 
aceptaría una mediación.

Es muy posible que la Confe­
rencia suspendiera, sus deüberaTi 
ciones plenarias en espera del re­
sultado de estas negociaciones.

Anoche ee  anunciaba <¿ue los 
señores Edén y  Delbos saldrán el 
viernes d!e Brusela,^.—'Fabra.

Ayer habló el camarada Litvinov
y  dijo que hay que conseguir una paz que castigue al agresor

y evite nuevas agresiones

W as h in g to n . •—  V a  a 
celebrarse  la  C o n fe ren ­
c ia  a n u n c ia d a  e n tre  los 
represen tan tes  d e  la  F e ­
d erac ió n  A m e ric a n a  del 
T ra b a jo , que a g r u p a  
3.200.000 obreros, y  e l 
C o m ité  de O rgan izac ión  
In d u s tr ia l, que r e ú n e  
3.800.00. De esa C onfe­
re n c ia  se espera que sa l­
ga la  u n id a d  def p ro le ta ­
ria d o  y a n q u i.

que no d im it ir á  e l doc- ta b a  a n u n c ia d a  ya . 
to r  Schacht. Que H it le r  
h a  in te rp u es to  su a u to r i­
d a d

N u e v a  Y o rk .— H a  sido 
m u y  b ien  acogido el d is­
curso p ro n u n c iad o  p o r  
Edén en  la  C á m a ra  de 
los Com unes y en el 
cual se a firm ó  que In ­
g la te r ra  ir ía  h a s ta  den-

p a ra  s u a v iza r las 
d ife re n c ia s  que le sepa­
ra n  d e  G oeríng . (S ie m ­
p re  que A le m a n ia  q u ie ­
re  h acer a lg u n a  b a r ra ­
basada, se a n u n c ia  la d i ­
m is ión  de S chacht; s iem ­
p re  que las dem ocracias  
fru n c e n  el ceño, se re t i­
ra  la  d im is ió n .)

Londres. —  V u e lv e  a 
decirse que eT .G obierno  
inglés h a  p ro h ib id o  im  
prés tam o  de 50 m illones  

; d3 lib ras  que la  C ity  pa - 
I re c ía  d ispuesta  a otor- 
I g a r a  M usso jin j. Y  que

A s u n o íó n .~ E i G o b ie r­
no h a  d o m in ad o  la  su­
b levac ió n  de los cha- 
rrascos, d e s  a lo jándo les  
de esta c iudad  y  h a c ien ­
d o  h u ir  a  los sublevados  
hacia  el N orte .

de v a  v a n  ln« Estado<? i  ̂ inussojm j. t  qui 
Unirin«. v nua nat-n tn. PrirtC ipal m o tíUnidos, y  que p a ra  le 
g ra r  su cooperación v ia ­
ja r ía ,  «lo m ism o desde 
Londres a  G in e b ra , q u e , 
de M e lb o u rn e  a  A la s h a » .!

vo d e l m a l h u m o r del 
d ic ta d o r ita lia n o .

V e in tím ílle . —  G ia rd i-  
n i, cónsul ita lia n o  en 
F o r t V endresj h a  c ru za ­
d o  la  fro n te ra  llam ad o  
por su G ob ierno  en vista  
d e  que se h a  prob ad o  su 
p a r  t  i c i pación en los 
aten tado s  te rro ris ta s  de 
C e rv e re . (N o  le d e s titu i­
rá n ; te ascenderán .)

UNA TERMINANTE DECLARACION DEL DELEGADO CHINO
Bruselas.— L̂a Conferencia del 

Pacífico terminó a primera hora 
rie la tarde la discusión general 
y acordó reunirse mañana en se- 
BÍ<5ii_secreta.

Iníérvtno el representante de la 
U. R. S. S., oamaraaa Litvinov, 
que aprobó los puntos i c  vista de 
Jas potencias invitantes, poniendo 
de relieve las dificultactes pasadas 
^obre 3a Idea general de la lucha 
contra el agresor y de los méto- 
do.s para imponer la paz.

Luego habló el representante 
Chino, Wellington Koo, quien di-

I jo  que no podrá existir ninguna 1 
I cooperación entre e? Japón y  Chi- 
■ na mientras aquél no abandone su 
pcüítica, que consiste en enmas­
cararse con la explotación econó­
mica para realizar la dominación 
poaítica. DecQaró que CJhina quie­
re una política económica de puer­
ta abierta para todas las poten- 
<^s y nó solo para ea Japón.

Terminó afirmando que los chi­
nos están dispuestos a continuar 
su xeaiatencla, aimque desean que 
©1 conflicto tenga un arreglo jus­
to. —  Fabra.

Londres.—-L as  conver­
saciones a n g lo a m e ric a ­
nas p a ra  la  f irm a  de un  
t ra ta d o  c o m erc ia l h a n  
a v a n za d o  d e fin it iv a m e n ­
te g rac ias  a  u n a  co m u n i­
cación que perso n a lm en ­
te  h a  d ir ig id o  Roosevelt 
a C h a m b e rla in . (C h a m ­
b e r la in  parece e l espe­
c ia lis ta  de las cartas; 
[como le d é  esta de aho ­
ra  e l re s u lta d o  que lo 
d ie ro n  las de M ussolin i, 
está a rre g la d o !)

R om a.— E l g e n e r a l  
G ra z ia n i, v ir re y ’ de E tio ­
p ía , v a  a  ser su s titu id o  
p o r G ra z io líj p re p a ra d o r  
técn ico  d e l E jé rc ito  i ta ­
lian o . (E n  y re ta  de su 
«éx ito » , un asesino v a  a  
ser s u s titu id o  p o r o tro .)

B e rlín .— A h o ra  se dice

P a rís .— C om o re s u lta ­
do  de u n a  e n tre v is ta  dei 
C o m ílé  s in d ica l, a l que  
a c ó  m p a ñ a b a  J o u h a u x , 
a l  com pañero  M a r x  

,^D orm uy, m in is tro  del 
In te r io r , h a  s ido  a p la za ­
d a  la  hue lga  de fu n c io ­
narios  públicos, que es*

W as h in g to n .— Los tra -  
b a  j  a  dores am ericanos  
han  recaudado en fa v o r  
de la  España re p u b lic a ­
n a , desde P r im e ro  de 
M ayo , 549.000 dólares. 
P a ra  no v io le n ta r  las le­
yes a m e rican as  de n e u ­
tra lid a d  van  in v ir tie n d o  
esas can tid ad es  en a m ­
b u lanc ias , etc., p a ra  el 
pueb lo  español.

'ríen Tsin. —  El general Ka- 
wabe, jefe del estado mayor del 
general Terauchi, (jomandante del 
ejército japonés en la China del 
Norte, interviuvado por varice pe­
riodistas extranjeros, ha declara­
do que el objetivo de los nipones 
no es conquistar territorio ni al­
canzar una determinada línea, ai- 

I no combatir hasta vencer la resis- 
ha dec id id o  a  de ten er a  de las tropas chinas.
T a m b u r in i y  S a m a rln i,!  . añadido que las victorias 
peligrosos agen^M  d e  la  i japonesas s6lo han sido parciales. 
O .V .R .A . (p o lic ía  s e o re -1 chinos conservan casi todas 
la  i ta l ia n a ) .  G ra c ia s  a  ¡sus tropas y  la guerra será muy 
esa detención se h a  des- > larga.
c u b ie rto  que en  F ra n c ia  \ E l  general teme que los chinos 
t r a b a ja b a  u n a  asociación J uo  capitulai-án, incluso después 
en  fa v o r  de los facciosos. haber sido tomado Nankín. — 
y  que en e lla  h a b ía  m u - ! Fabra.
©hos a lem an es  e i ta l ia - j  u  . , ,
nos. C u a re n ta  h a n  s id o i Hacia la desmilitarización de 
expu lsad os  d e  te r r i to r io ,  m
fran cés  y  39 serán  ob li-1  Nantao
gados a  c a m b ia r  de r e - : Shanghai. —  Informes de bue- 
Sidencia. , na procedencia aseguran que se

, . *  llegado en principio a  u u
Londres. E l c a m a - ' acuerdo para la desmilitarización 

ra d a  A tfe e  h a  sido r e e le -1 de Nantao. Se preve la conclusión 
g id o  je fe  de ia  m in o r ía  de un acuerdo para hov 
p a r la m e n ta r ia  la b o ris ta . Esta desmilitarización permitl- 
y  A r tu ro  G reen w o o d , co- ría alojar decenas de millares de 
m o  je fe  a d ju n to . D e n t r o , refugiados que se encuentran ac-

e l e c c i ó n  nara mÍAmhrn« l ^ están expues-

N u e v a  Y o rk . —  H c n ri 
R o b ín  s o n ,  econom ista  
que in te rv in o  en  la  C on­
fe re n c ia  de la  P a z  en  
P a rís  y  fo rm ó  en e l Co­
m ité  d e l P la n  D aw es , ha  
fa lle c id o .

P a rís . L a  p o lic ía  se

tos a sufrir las inclemencias del 
invierno. El número de refugiados 
ha aumentado en los últimos días 
a causa del temor de im ataque 
japonés contra Nantao. —  Fabra.

Los ingleses impiden un desem* 
barco japonés

Shanghai. — La Agencia Cen­
tral News dice que las tropas ja­
ponesas embarcadas en unidades 
ligeras intentaron desembarcar en 
la costa, al sur de la desemboca­
dura del Su Oheu, panudo por 
el sector británico de Jasañeld, 
en la Concesión internacional. 
Las fuerzas inglesas obligaron a 
ios soldados nipones a regresar 
a sus embarcacioni?s.— Fabra.

Un antiaéreo británico produce 
serias averías a un avión 

japonés
La prensa refleja laTokio. _ ___ ^

gran impresión producida por la 
noticia que ha publicado la Agen­
cia Donei según la cual las ave­
rias causadas a un avión japonés 
fueron producidas por la artillería 
antiaérea de la guarnición bri­
tánica encargada de defender el 
sector vecino de Cnapei.

Los periódicos-, especialmente 
el derechista "Kokiimin” , critican 
agriamente la actitud observada 
por los Ingleses. —  Fabra.elección p a ra  m iem b ro s  i ' ■ ’  —  — ui gi escs. — r  ao ra .

del C om ité  E je c u tiv o . E l j
c a m a ra d a  C iyn es  no se -«■ -  -  -r-rT-ri-T-T--r-T-r-rx
p resen ta  a la  reelección .

P a rís . —  Lo  m ás im ­
p o rta n te  de la  la rg a  e x ­
posición que h a  hecho

Cuba también considera conveniente
armarse

cmpletameatc ^pasible aumeb-
deTa cTmafa es e llT u n  i hacienda de la segunda Cámara, 
c^o de oue Md1?á 0^ 03?  ̂i ® informacio-

® : defensa nacional con la necesidad
B elgrado . —  U n  c o m u -, de garantir la seguridad del país, 

n ic a d o  o fic ia l a n u n e ia  ¡ Ha anunciado la  creación o 
que en C ro a c ia  han  es- aumento de diversos impuestos
ta lla d o  desórdenes. H a y  
doce m uerto s  y  vario s  
heridos g rav ís im o s, e n tre  
los cuales está  u n  d ip u ­
tad o  croata .

sobre las sociedades anónimas, las 
transacciones, los dividendos y las 
rentas.

Ha puesto también do relieve 
que en las condicione? actuales es

tar los sueldos de los funciona** 
rios.— Fabra.

RUMOR DESMENTIDO
Managua.— Ea los centro® oH- 

cMea |se desmiente categórica- 
mearte el rumor según ©1 cual ha** 
bían sido destinados vairios mi' 
llares dé soidadoo a  vigila^’ 
frontera con Honduras, en vís­
pera de la Conferencia mediado­
ra entre los dos países. ConfO' 
rencia que se inaugurará hoy ^  
San José de Posta Rica.—FaU’^

Vale

★ iHi

Ayuntamiento de Madrid




